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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
_DECRETO ' N. 2,751 — n 22 DE DEZENIBRO

DE 1897

Crett uma ly igada de eavallaria do guardas nacionaes
na comarca de Uberaba, - no atado de Minas Ge-
raes.

•• O,- Presidente dít. Republica. dos , Estados
Unidos tio Bra,zil, para execução' do decreto
11. 431, de 1-1 de dezembro de 1803, resolve
decretar:	 •

• Artigo muco. Fica creada ,na guarda 'lia-,
• Cional da - comarca de Uberaba, no Estado de
Minas Geraes, uma brigada de cavallaria;

:Corrin denominação de 9 1 , a qual se comprit
de dous regimentoscom as designaç5es de 170
e 18', tine se organiza-eão com . ds guardas
qualificados nós distrietos 'da- -mesma co-
marca; revogadas as disposiç5es . em con-
trario.	 •

. Capital Federal, 22 de dezembro, de 1897,
9' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

-.lanara Cavcacanti.

CAPITAL FEDERAL
^:"°•••••••r"'.

DECRETO N-. 2:787—DE G DE JANEIRO DE 1808

Manda revertei ao s?rviço a:tivo do exercito o capitão
de infantaria Francisco Theóphilo Cardoso

.0 Presidente da ,Republica, dos • Esta,dos
Unidos -do Brazil, usando .da, ' , faculdade. que
lhe foi, conferida pelo § -.I s do art. ° do de-
creto legislativo n.310, de 21 de outubro de
1895:	 .	 ,	 .

Resol ve - mandar reverter ao 'serviço activo
do exército o.capitão de infantaria Francisco,
Thedphilo Cardoso, . devendo esta 'reversão!
sertorisiderada de-16 de novembro do anho
proximd passado, data do decreto il.-2.074,
em que foi-o seu nome oinitticlopor-falta-de
Communicação, quanto á sua apresentação,
"que teve. log-ar ao commandante do C'
triéto militar em Pelotas, no Estado do Rio
Grande do Sul, no dia 9 do novembro do relb-
rifo de 1893.

Capital . Federal, G de janeiro . de -1898,
10 1 da Republica.

•
PR UDENTE J. DE MORAES BARROS.

fatia Muna:. de Cantuaria.

SEXTA-FEIRA ._7 .DE JANEIRO.DE 189a
1,- g; 4 44 

Ajudante, O --ezízpitão Guilherme Alves da
Silva, pw;t9;	 ;:i. ,

Capitão-cirurgião,
•

De. Manoel 'Francised
Guedes de Miranda ;-

Tenente-secretario, o alferes José Octavio.
Thedin Costa -; • ' 	 -	 -	 '
, Tenente-quartel-mestre, ,o alferes Antonio

de. A:rauj,.ello-,:	.• ..
. •	 ce,inpanbia-•rTenente, alferes João 'An-
tonio Novaes Filho;	 •,`

Alferes, Ernesto 'Marques Dias.
-o sargentd-ajn-

dante - Braz-,Martiná-
3. companhia- .-Capitão, o-tenente

Pereira Guimarães4_
. Alferes, João,Melebiades de Souza.

'41 conipanitia---Alteres, o- sargento' quartel--rtel-
mestre Joaquim Nogueira Nuaes.

.— 'Forni tranSfe • t1ri	 OS --------------
Pkir conveniencia do serviço „para, o 7).ba,-

..

talhão . de infantaria, b:,tenente e (Ã alferes
çlo G:batallao.' da .tne.sina, arma - 'Autor-iro
Alves do Vailes ,1 11.1andel Sandra Durãti,
los Frederico Pamplona, e -José Vieira Ma-
chado Junior;	 ---

A pedido,u -para, 8‘: batalhão .de -infan-
taria, ao qual ficará aggregado, o major-
fiscal do Gs: batalhão da'referida , arma Luiz
Carlos Freitag Jur.	 -
•-- Foi declarado .sem- effeita o deereto..de

11 de agosto ultimo, na parte' eip: que no-
meou para -o , _batalhão de inNutaria os
segnintés ofilciaes, :
, Tenente-quartel-mestre, Manoel . SLIVC111:11,
Durão..

is companhia—Tenente,- ..Carlos •Fredericp
Pamplona. •

2 , companhia—Alferes, - Manoel Garcia
Dias.
• 3' companhia—Capitão,., o tenente Antonio
Alves do Va1l9 ; •

Tenente, ,10.ftr.yieira. 'Machado Junior. ..	 .	 .
— Foi ,..priVado...do...respectivo posto, .n.os

termos do art. 073, l e da lei n. 69.?, do 19
de setembro do 1850, o capitão cirurgião do
0 , batalhão de infantaria, Dr. Duarte Alfredo
Flores.	 ,

--•Foi declarado sem effeitq o . decreto de 8

de maio do anno passado,- , na parte, em trio
nomeou Joaquim Pinto Lisboa:Junier Pára o
posto de alferes.da..1 R companhia do 11 1 ba-
talhão de infantaria.

.111inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

For decreto de 22 cio mez findo, foi no,
meado o cidadão Carlos- Rodrigues da Cunhat
para o posto- -de- coronel commandante, da 9.1:
brigada de cavallaria da guarda nacioaal da •
comarca de Uberaba, no Estado de Minas'
Gemes;

— Por outro de 23 do referido . mei, foram
nomeados . para a guarda nacional

ESTADO DA PARAI1YBA •

.	 Comarca de Souza

23 ,.batallião de infantaria	 ..

• 2' companhia—Capitão, Antoaio Conçadves
Vieira;

Tenente,.111anoel Vieira da Costa Bujary:,
— Por outros de 30 de dito mez::. •

' Foram nóMeados para a guarda nacional
os seguintes ofilciaes: 	 •

CAPITAL FEDERAL

G' batalhão de infantaria

Major-fiscal, o capitão Homembom Justo
Cavalcanti ;

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil 	 .	 .	 . .

Attendendo a que o alferes do ' 9 batalhão
de infantaria Manoel Luiz da Silva . Rodri-
gues se acha considerado extraviado desde a
expedição do,cOrdnel. Antonio Moreira Cesar,
na interior do Estado dá Bahia, e. que até
hoje ne.ninuna, informação se tem Colhido que
faça presumir a sua sobrevivencia:

Resolve .transferil-o para . a	 classe' do
exerci to.	 •

Capital Federal, G de janeiro de 1898,
10 , da Republica.

- PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.
-

Joeio Thomaz de,Cantuaria.

•,Ministerio- aá Guerra

.por decretos de G do :corrente :,,

Foram promovidos na Contadoria Geral da
Guerra :	 ,

A 1 0 S officiaes, os 2 s olibiaes Alfredo-Er-
nesto de Souza, Joaquim Juvencio Petra. do
Barros, José Alberto Marques Tan-
credo Clodomiroltodrigues de Vaseoncellos "e
EduarcloCarlos Duque, Estrada de 13:irros.;.'

A a' s ofil jaes,os praticantes Carlos -Maigre.
Ferreira 'da- Gama, Raul de Sauza. Mége e
Azarias de Azevedo.' . 	 • .

—Foi transferido para a 2.' classe dO exer-
cito,cle accordo com a resolução 'de 1 de 'abril
de 1871 ,ficando aggregado á arnia t que per-
tence,- o alferes do 5 , batallião de-infantaria
Armando , Evaristo Lacerda de Castro, visto
haver sido, em inspecção de sawle a que.foi
submettido, julgado incapaz de - continuar fio
serviço do mesmo exercito'. '" 4



.-4texte.,-feltra	 -	 :	 •	 MARIO OPPICIAL
	 •	 Janeiro	 -

• .,..-COnceaeu-se reforma com o soldo por in-
teirO, ao • .anspeçada •cio 38 batalhão de in-
fantaria, Procopio Joaquim Henrique, de ac-
cordo com o § . 30 do plano que baixou com o
decreto de 11' de dezembro de 1815, visto
achar-se incapaz do serviço do exercito em
consequeneia„,de ferimento. recebido em
combate to interior do Estado da Bahia.

'SECRETARIAS DE _ ESTADO

•Mini sterio • da Justiça o Negocies
—	 "ri'd.re-S •	 •-

DVitEefoRIÁ. 	 iNsTiiucçlo
POt...pdrfá:riá, de 3 do 'Corrente, toi,nomeado

Antonio de, Mello,Muniz Mala. Júnior, para o
logarnle.aniabrierise da PaCiiklade • de Medi-
cina do Rio d.e Janeiro... 	 •	 • .. •	 . :•

• •
Por..outra,de 5 dó .corrente, roi nomeado

José Paclieco Dantãs, par. ,o legar de auxi-
liar da Bibliotheca,,Nacional.•

.Additainento .á o. ei¡SedientS 'de 4 de janeiro
e:de 1898

Comrnunicoue ao Ministerio da • Fazen-la
r sido app.rovada pelo director da Facul-

acto 'cle Medicina „de,Rio .de .Janeiro v desi-
'gnaçãoy-jue fez:o lente de chimica pediatrica
do alumno Luiz., de Castro Andrade para o
.logar d&-iiiteõp .dti.inesma clinica .•• • -n,	 •	 •	 '

As contas:
.De 150$, do 'serviço de photographar ca-

daveres de pessoas desconhecidas, feito du-
rante o inez findo, por Arthur de Pinho
Carvalho ;	 .	 .

De 35$690,-. de . publicações . feitas para .a
Faculdade de : Direito de S. Paulo ;

De 4:558$495, de fornecimentos feitos ao
Instituto BenjaminConstant. • •

Se indemnize o engenheiro deste-. Mi-
nisterio, da quantia de 80$ por elle appli-
cada ao pagamento de doas transparentes
fornecidos -para o escriptorio das obras, em
dezembrb falo.

Se entregue mensalmente,.. a • contar :de
1 do corrente mez, -em .deante i •.ao .director

, das cobaias de alienados Dr.. Domingos
Lopes de Souza' Araujo, e ao administrador
das mesmas colonias João Henrique de Lima
Barreto, as quantias de 2•.if$ , ao primeira e
de 50$ ao segundopara, aluguelde casas dos
mesmos funccionarios.

Declarouse, ao command ante da brigada
policial desta. Capital, ficarein.'aPprovaeoSos
contractos •celebrados, com'. diversos . nego-
ciantes, , para, o , fornecimento . ,de generos
alimenticios, da. diferentes .artigos de 'ex-
pediente, •forragem e.ferragem . .aquellabri-
gada durante O 1" semestre do corrente armo.
, Remetten-Se. ao cominandante da, bri-
gada policial . desta' Capital, Para informar,
o requerimento eni que o ex-soldado aa,quella
brigada Primo de carvalho Pede restituição
da quantia que Jim foi descontada dos seus
'vericidientbs durante"' o periolo de -19 de
fevereiro a 15 de julho do anno 'proximó
passado, em que esteve preso para,senten-
ciar:

=-
DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Conce leram-se GO dias de licença ,nos termos
do art. 35 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263 A, de 10 de janeiro de 1893, ao cabo
de.. esquadra da .brigada pplicial Salustiano
Corrêa Cesar, para tratar de negocio do seu
interesse.'	 • .•	 •
--Concedeu-se exequatur, afim de ser cum-
prida, á carta rágatoria expedida Pelo juizo
da direito da Comarca de Paços dó Ferreira,
Portugal, ás justiças desta Capital, a reque-
rimento de Antonio Joaquim dos Santos Loa-
zada e outros, para citação de D. Maria Fer-
reira e seus filhos.

•—Transmi ttiram-se ao presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, ailinde serem julgados
em superior e ultima instancia,. os processos

• ns ta urados • contra os soldados da brigada po-
- nela! Um-sulino Maximiano de Mello e Ray-
mundo Pinto de Azevedo.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAI; -

Por portaria; de 6 do 'corrente, foi exone-
rado do , cargo de -inspector seccional da
15 , circumscripção João da Silva'Ferreira. -

•
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBIACA

Remetteu-se:.
Ao Sr. inspector geral de obras publicas, o

laudo de exame de validez do Sr. Dr. Ca-
mino Maria de Menezes;

Ao Sr. director do 2 , districto sanitario
maritimo, a portaria 'de 31 de dezembro,
findo, dispensando o capitão de estado-maior
de l classe José da Cunha Pires, das nine-
çõ:.,,s de ajudante da commissão de construc-
ção do lazareto de Tamandaré. -

—Accusou-se:
Ao Sr. director de Ilygiene e Assistencia

Publica do Districto Federal, o recebimento'
de seu oficio sob n. I, de 4 do corrente;

Ao Sr.- inspector da •Alfandega, desta Capi-'
tal, °recebimentos dos boletins correspon-
dentes ás . 2 , - 5 quinzenas de outubro e no-
vembro ultiMOS.

— SOlicitou-se do Sr. director da Faculdade
de- Medicina e de Pharmacia do Rio de Ja-
neiro, parecer.sobre. o refiaerhnento do Dr.
José Martins 13ortilha de Tole-!o, *nos termos
do art. .35 mi. IV, do regulamento a que se
refere o decreto n. 2.458, de 10 de fevereiro
de. 1807.

Requerimento despachado

Manoel' Fernandes de Azevedo «Pó :' ferra-
ginoso compasto».—Concedo a licença.

Minis torio da Fazenda

- RECEBEDORIA

• Despachos do dia 4 de janeiro de 1898

Requerimentos:
Juvenal FranciSco Pereira Ramos.— Resti-

tuam-se 80;9300.
Paulina Reviesse •Paes Leme e outros

Corrija-se o ; lançamento. no sentido do pa-•
recer.

Por portaria .de 31:de :dezembro ProxiMo
passado, concederam-se tres mezes de licença,
na ferroa da lei, para tralainento desande;
onde tile convier, ao amanuense da directoria •
daá cifficinas • de imichinas: do 'Arsenal-cle Ma-
rinha no Estado da Bahia- Antonio Rodrigues
de	 • •.	 .-: •	 „.

Por.outras	 da." corrente :• -....14!,!;•
Foram concedidos ad sub-ajadante-de,ma-

chinista Erne's'to Roise; em, vista.da, parecer
da junta medica, 30 dias de licença; na arma
da lei, para tratar de sua sande onle lhe
convier • ,

Foi prorogada,:por. mais de seis inezes,.na,
fórina da lei e em vista de 'parecer anjuinto
medica, a licença,. .concedida em 25 de maio
de 1897 ao sub-ajudante de inachinista Mano
-Alvaro Gonçalves, para tratar de sua saude
onde lhe convier ; 	 -
• Permittiu-se, que ;José da Fonseca, Lima,
preste exame de machinista , mercante,,de
accordo .com o regulamento que baixou com
o decreto n. 2.203, de 30 de dezeinbro de 1895.

•

Expediente de 3) . de dezembro de .1897,

. Ao Arsenal do Pará, transmittindo, nfim
de ser informado, ó requerimento de Charles
Paul Delfoye, relativamente ao estabeleci-
mento, no porto de Belém, de apparellios des-
tinados a lazer fuctuar embarcaçõ2s.

—A' Capitania de Santa Catharina, deelk
rando, relativamente á aprovação que pele
o pratico da barra de Araranguá, para regi-
mento de signaes queerganizou para a, mes-
ma barra., que convem aguardar a publica-
ção do decreto n. 2.661, que manda adoptar,
em todos os Portos e barras da Republica,
um só coligo de signaes, que ao mesmo acom-
panha. ,	 „

—A' Capitania da Bailia,- trasmittindo
escriptura, referente ao patacho Alliança,
que acompanhOu o oficio n. 83, de 11 do ca-
dente.

Requerimentos despachados

Pedro Antonio da Silva.—A'vista da , in-
formação da Capitania do • Porto do Estado das
Alagas, não ha que deferir. -	 -

José Rolrigues Vieira.— indeferido.
..', João Joaquim de Oliveira. 1". pratico da
barra do-rio Real,-Estado de Sergipe.— Re-
queira ao Congresso ... • , 	 , „ .

Julio Cesar Dias Medronlio.—Não li vaga.

' Ministerio da Guerra

RECTIFICAÇÃO

E' para suiralterno de tuna,das companhia.s
de aluamos da Escola Militar do. -Estado 'do
Rio Grande do Sida nomeação do tenente do
3" regimento cie ca vallaria Theoph lo Agnello
de Siqueira e não para counnanlante, como
por engano foi publicady vo Dia-rio (Oda/ do

do corrente.

.ÉxpedieUte de 5 de janeiro de 1893

,npacronIA DO INTERIOR
•

Forani naturalizadoS braz i loiros o subditO
hespanhol José Rebellon Esteres e o porta-
-gnez Francisco Xavier. • -

Autorizou-se ddirector do Archivo Pu-
' Mico Nacional a mandar annunciar a inseri-

,: pção para -o concurso de que depende o.pro-
.viinento do legar de sub-archivista, vago
''àleSsa repartição ; observando-se no processo
do mesmo concurso as instrucções de 3 de
março de ,1893,,ás.quaes Se•refere o aviso de
18 de fevareiro de 1895.	 .

--Reinetteram-se ao 1°' secretario do Con-
selho .Minnoipal do,Districto.-,Federal, • coa-

: fornie pedia em oficio n. 1..0'5, deste data,
Sois mil titulos para eleitores federas. -

• DIRDCWRIA DA INSTRUCÇÃO

. Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
sido 'designado Pela director da Facilidade

"de ;vreardina,.do Rio de Janeiro_ sob proposta
dó tesPeétivo : leni€, :o.alunino Ernesto .Cris-

."siffinit de Figdeirele, para exercer as func-
ções'de interno da 2 , cadeira de clinica ci-

. rurgica.,.....	 _

DIRECTORIA DA CONTÁBIi:IDAOE

• Solicitou-Se' 'do Miiásferio da Fazenda a
expedição ae- ordem ,afim de que:.

Se paguem:
- • h.A.S- folhas -relativas ao mez findo:

DoS vencimentos . do Pessoal subalterno do
froSpital'Maritiino 'de Santa Isabel e dos ou-.

• cOáçldá claá desinfecções dos navios neste
pbrto; ria finportanciá	 1:810$000.

DoS salários dos serventes,:
'"Da Escola Polytechnicit,, na de l:191$322;
Da Repartição da Policia desta Capital, na

de.:499$998 ;	 ,
• 11,5 SuPreinó.. Tribunal Federal, na impor-

. Cirrcia de 0'O00,
Da Faculd:Ce de -Medicina ao Rio de Ja;-

. ¥'1`ei ru :e ;41a . en íbrme.ira, na de 2:340$000;
,.,Do Tribunal d.o Jiir,y; eia dezembro findo,

gratifba.ção á que tem clireitria menor
' Estepliania, pelos serviços de extracção de
cedulas, em novernbro do anno findo, na de
270$001

•

Minis'teio da Má2iiiia:

Rt.



Sexta-feira 7	 DIARIO OFPICIAL
	

Janeiro -- 1898	 00
„

Expediente de .27 de_de.zembro (1e1897

• Ao intendente da guerra, mandando Rir-
necer ao 24) batalhão de infantaria, •os arti-
gos Mencionados nos pedidos que se remet-
'tem rubricados pelo Quartel-Mestre-General..

• Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 27
de dezembro ,ele 1897: •
• A'. Repartição }de Ajudante General-0 te-
liente do 31 0 batalhão de infantaria Candido
llorgesCastello Branco consulta!	 . •

• • 1^, si o officiál r encarregado da policia mi-
litar, em vista do art. .39 do • Regulamento
Processual Criminal Militar, pôde escolher
itocorpo a que pertencer, la pessoa para

".
es-

crever (is termos policiaes sem prévio ac-:
cora° =4o com mandante, bem como si •esta

K escollin póde recaltir em qualquer. oflicial,,
,embora exerça cargo permanente no -dito•
eJrpo ;•.	 .20 , si pole um inferior .escrever os refe-
}ridos termos, por isso que o regulamento não
exige.qaeseja o.tlieial de patente.

Em solução a esta consulta o }Sr. Pre-
,Siaente da•Republica manda ,declarar, para
os fins convenientes, que em 13 do-corrente
resolveu conformar-se com o- parecer do
Supremo Tribunal Militar, exarado-em con-
sulta de 18 de março ultimo, concebido nos
seguintes termos: k}<- O Tribunal responde .a;
}primeira duvida, que 'o auxiliar -de que;
trata o art. 39, citado pelo consultante, pode
ser escolhido • }no -corno a que -pertencer o"
oficial encarregado da . policia militar, mas•
alo deve entrar em exercicio antes de re=
quisição do respectivo command.ante,e sub-
sequente-autorização deste, o,Contrario seria
attentatorio ,á disciplina; e a escolluudesSe
auxiliar não p5de recaltir,em oficial que
exerça cargo -permanente ,no -corpo, para
que não seja perturbada a marcha-regular
doserviço ,».	 . .

Quanto á segunda duvida, ,exigindo ore-
sulamento apenas que tal auxiliar seja pes-
} soa militar, é claro que as suas funcções
ip:Acin ser exercidas .por oficial inferior.—

foTgi • hoota..; dc g atnt corja. —Communicou-se
ao Supremo Til bana 1 Mili tar

, • — A' Repartição de Ajudan te General
• Transferi ii lo : •
. Para o .16' batalhão de infantaria •o alfe-
res do 33' da mesma, arma Venancio Antonio
da Fonseeic Lessa, e, a pedido, correndo ,por
c;mtc • pro'aria as despezas de transporte para
u23 alferes do 1" Victoriano Baptista Pi-
nimiroCôrte Real ;

o Asyl o dos Iavalidos da Patria,,por
° terem sidoj ligados incapazes d.o serviço .do
exerci to,-,e • em condições de não poderem,pro-,
"yo,r os meios de subsistencia, os sol lados da
ai.:nra. de infantaria João Gomes da .Silva, do
14' ba talhão, Sebastião Moreba da Silva, do

22 ,elticorao,de.Gliveira,do 33.
• Fixando os seguintes valores para o ar-
maço comuto da força. feleral -na guarnição
desta Capital durante o 1 0 semestre do •anno
proxime futuro:

. Etapa ,}	 1$380 •
' E x traordi na-rios • 	  $877

Frragem 	  1$520
Faragem para, cava lio 	  $.069
Dita para muar	   $050

Commuaicou-se á Repartiçã	 o • de Quartel-
Mestre-General.

lassifiocudo. no }I 0 • rogi mento de cava 1 lati a
o alfaces Antonio M onteiro Meirelles,transfe-
ai10 da, arma • de Uai-daria por decreto.de 8
. do corrente.
•, Man laudo

Asylo dos Tivalidos da Patria,
por : terem. si .1 o, em ias:Acção	 que  fqra
subnetti.los, jálgados incapazes para o ser-
viço de exercito os sol lados abaixo meneio-
ha	 :
• 1 regimento .}an .cava ri ;..—Naráso João
d?: ' Oliveira e Ma:oel Francis.° d.: Souza,;

li italliã'') de imifint rA-1rAz Gomem do
. Carvalho

•-	 •
33 3 batalhão de infantaria—Silvino José

dos Santos, Tertuliaan José das Neves, Ma-
noel Francisco da Silva e.João Soares dos
Santos ;	 •	 }	 fExpelir ordem para que, pelo cominam-
dante do 19' batalhão de infantaria, á vista
dos papeis que se remettem,' seja passado
sargento José Emyg,lio de Campos titulo de
divida da importaneia da gratiti,-.ação de vo-
lnntario de ;24 de. março de 1892a 24 de
março de 1895

Concedendo :
Ao soldado do regimento de artilharia

Santiago Alves, /tia so acha respondeolo a
gonSelho de guerra, o interior do (inerte' do
mesmo regimento por menagem; 	 ,

Troca de corpos entre si aos alferes de ca.
vallaria Silvino Hippolito Fernandes Mo-
reira e Luiz da Silva Couto, este do ,8",
aquelle do G' regimento, conforme peci,iram •

Requerimentos despachados

Capitão Alfredo Ribeiro da CoSta, e, alferes'
Joaquim Luiz Bastos.—Indeferidos. 	 ,„,	 ..	 .

' "1:). Delininda Maria do Vadie Caldas.—Re-f
queira ao Congresso Nacional: - 	 '

-Carlos Luiz Lahan. L-Satisfaça á e±igeaieia
da Contadoria da Guerra.

'

1.

MOVIMENTO DA HOSPEDARIA DE IMMIHRANTES'
• 	DA ILHAS DAS FLORES

• -'.Dia 5 ' "

Existiam 10 immigrantes.
Entraram-27 inunigrantes.
Existem 37 iminigrantes.
Destinam se 17 para o Estado ? do ,Rio

Grande do Sul, 17 para S. Paulo e tios para
Minas Gemes.	 .	 . ,

DirectOria Geral de Industriá.-24 secção,
6 de Janeiro de 1898.—J. F. Soares- l'ijhv.-
ViSto . — 111,0Ma:; Coekrane.

Directoria Geral de Obras e Viação ,•

Expediente de de janeiro-de :1898.

Communicou se ao superinteiidenteda'Mu-
lajCipaliaade de Tubarão ter se .reconitnendado
ao 'engenheiro fiscal "da ^Estiada de Ferro
D. Thereza Christian as providencias neces-
sarias para que a respectiva administração
observciiteralmente a disposição do art. 154.
das instrucções regulamentares approvadas
pelo decretou. 19.205, de 16 de março de 18S9.

Declarou-se :
Ao engenheiro fiscal da E trala'de Ferro;
Thereza Christina que o facto demão ha-,

verem postos municipaes juntos ás estaç5es'
daquella estrada, não ê razãe para a ad-
ministração 'da mesma estra , la dei xar de
cumprir literalmente o art. 154 das instruo-
'ções regulamentares approvadas pelo "de-
creto n. 10.205, de 16 de março de 1889 ;

-Ao engenheiro-fiscal da Estrala de Ferro'
do Paraná que as actas e balancetes , da to-,
mala de contas a que PrOceden nas' linhas
sob saia fiscalização e que acompanharamo
officio-ti. 9, de 11 de 'junho 'ultimo, devem
ser feitas semestralmente nas , épocas 'fixa"da.'s
no art . -2' dás instrmmcções appro valas }por
portaria de 2 do corrente e -nunca "por }atues
distinctos..

p4regeria Geral de O'Jras .Pablicas

Por -portarias de:1 do corr,ente:.

	

Foram, nomew,..1es : 	 •
,Leopoldo Augusto Evangelista para - o

cargo de amanuense ila'CommisSfilb de; Me-
llioramento.s . du portp: ,dererniunbuco, 0111
os vencimentos que lhe coinpetiVeinY-,41orr

Manoel Olorico 'Correa de. Mehães para O
cargo de arChiVista . da,' ConitnisSãO=deçMe,,
lhoramentos do 1?drto"do Pernainhutd, , Coas
os vencimentos que lhe 'competirem ;--.

Jesui no 430 Morp• • a)4i*. o: o 'cargo
ti n UO	 Cominissao gp, ipUjorainento i do.
Porto €1 • Perqaw.bgPq, pRgr)'.is.'..ericimentos
que lhe competirem.	 • '

—Foi djspensn4q	 goiiito de Medei-
ros do .cargo de aman,i,lense 'da pmfihisãí)

de -Melhora mentos:dó p,oktp-cle'
..•	 -	 •	 .-‘114k5,11À;),Iieb;

Expediente de Q de jáneií..o de 189E¡'

-Ce.W.InkMicon..-se ç Ministerio da Guerra,
per,YÁS('.0 ,des,t,9. lilkç'çç'ô Ge-
ral "afias P4P.cP's 1?r,9:4ç1;0100140', no

Se.ti,tide .de .ser ,abasteriiido ,de
Leva),idos da • P.P .,tir.41 , qçp . sól-ijtóttaquelle kmi,n,iskerio ,eku ,aviv cie 15 'do éot-
rente mez.-,	 .	 "

t't

• INTENDENCIA .114 
' JP:ref_eitura. 40 ljP4at.rPR!ta2) -.

,V45,agral . , ,•-.. ,'. ;-,
ACTOS 	 PODER.I.EGIS44T,IVO

D'ecreto . n. 503—de ...3 de jun e. i.ro . de, 1898
Dlsriie -sobre a demolição ou reparara? 'tio qualquer

edifioio ou construeçãp de - gnalellier s:Si- n •edie ', (pie
~cace andun (1) • ., 	 -	 ' • •• ' :	 -', ..-
O Prefeito }do District° federal': • . •
Faço .saber, gale o-Conselho Municipal de-

cretou -e ,eu sancciono a seguinte :resel ti ção:
- • LAr t. 1." A. demolição . ou reparação", (10.411111-
quer crlificio ou.construcção '.de-.qualquer'eS-
pecie, que ameaçar ruina, serão •leiti-tA},a,
custa-dos proprietarios ou, 'quando .a istó se
}recusem, administrativamente., 'obedecidas
as formalidades' .coustantes da presente'',1ei.

Art. 2.° O estado ;de:nubla, -total- ou par-
cial, das construcções será attestádo,l)erante
o:Prefeito, pelo director de °Wel,. á :vista' dos
laudos" dos. fperi tos que procederei-d. á •viátárra,
administrativa, nos termos desta ler. d. •
-Art.-..3. 0. ieVÁrlsturia:-.;de . que ¡trata:, o . artigo

precedente será. feita Por ti-es peritets: O en-
genheiro do -cli*Strid.to,ein . que tiver dereali-
zar-se a vistaria,e mais dons .engenheiros da
Directoria, de Obras, ---designados ' pelo ' sub-

	

director da :mesma npartição.' , .}" 	 ,•
Art. 4. 0 O propJetario* do -prelii) (m. coo-

- .S tr uCçãO; ;Sii:}â1 ta- -.a 'Vistoria '' serâ'' i nt i'ffitiao
para 'a gifitir' ìt'reitlilação desta,. •ÉleVendo;
partantó; "' 1112V-se 'ia "respectiva, •iiitifitizIção
com uma a hteeederie ia iliunea ' . i nferi or" 41, . 24
horas.-
' Art.- 5.° ffectitalla a "VIStori;t, o ,torCeiro

perito dos treSTioineades . segui-1'1Q o iOt'...0',
lavrará o competente teimo, :que Séra . ;its-
signado :por lodos:

No,caáo ale _di vergel] chi , o ' lieri to - quemão
concordarem os outros dons assigniten-
chlo .e,cleclarará. por -esç'riptii^ laS --razoes-'do
di ver t

''
enc i a .	 .

••	 t,,Ar..:6 . , O 'termo da vistoria assim elabo-
rado será remettido ao director das- obras,
que, por sua vez,-informará a respeito e
encaminhará o .processo - ás mãos do Prefelbó,
que deci lira, ordenando ou não a demolição.

Art. 7." Para a applicação das disposições
da .presente lei, O estado.de i ruina, total ovt.
parcial, -de qualquer predio- ou .pplistrueçlo
será classificado em-duas categorias: ''''-

-1 ,. ,.ruinaimminente, exigindo lining taiiat
demolição,-no todo ou em parte,,ga.pRus rue-
ção , sujeita á vistoria ;,::,- -!-:: .. , •;,..À, t t.-- -

2 , r u in a. -repa ra vel ,, li ispensando ajdeino-
lição, total ou parolai ,111(gio.pte às obras que
forem indicadas pela-Directoria de Obras,. á
vista da vistoria:is ,	-J,	 , 	 ,.} ,.- ,,}} }:;-:,7

(1) Reproduz-s3 por tà àallido com incorree06.:.
• te	 ' 	 •

•Ministerio d. Inclustria,,,...ViaçãO o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio.

Requerimentos despach,ados

'Dia 6 de • janeiro de 4598

1Sidoro Nardelli, pedindo certidões.—Com-
pareça nesta 'directoria.
' c: tio Souza •Bandeira,'}pedindo certidão

-do 'teor-do avisoii. 14, -de 9 de fevereiro de
1884, que concedeu á, Companhia La Velou
privilegio ,de paquete.,—Dirija-se ao --Minis- }
terio da Fazenda.'
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3 coilductore.s. technicos. .
2 auxiliares:
1 cliefe'de 'secção.
1 10.
2 2. , :.officiaes;
4 amanuenses.
3 continnos.

,• •	 ''.• Secções
10 'engenheiraseliefds de secção.
7 conductores technicos. •

10 auxiliares.
10 COntinnos.	 • ,
,Art. 2..• •ASdez Secções. em que fica divi-

dido o Districtd'Vederal pára a . distribuição
dos serviços . a 'cargo' 'da Directoria .Geral de
Obras e 'Viação são as 'seguintes:

Secção-comprehende Gavea, .Lagtia, e

Seeão-cetripreliende Candelaria,- Santa
Rita e ilhas.

3a secção-eomprehende Sant'Anna e Es-
pirito Santo.'	 •	 •	 • •• •	 •

secção,-compreliende S. J.o, Santo An-
tonio e Saeramento.	 • .•5a secção-comprehende Engenhd„Vellio e
S. 	 .

Ga secção-comPrehende I . çustricto do,En-
gen io o o.	 • .	 ,

secção-compreliende 2P:dist:eido do EU-
genho Novo: -

IT-secção-compreliende Inhaúma .e • Irajá.„
g, ' secça,o-coinpreliende Santa 'Cruz é Grita-

ratiba
10' secção-comprehende Campo Grande e

Jacarépagua.' 7

Art, 3. 0 O pessoal de cada uma das sete
primeiras -secções' constará de um' engenheiro
chefe da secção, um conauctor technico, um
auxiliar .e um 'continuo-.	 •	 '
. Art. , 4... -A" Directoria Geral . cle Obras e
Viação  i ncumbe a superintendencia das obras
da viação e . de todos os serviços.inunielpaeS,
que . se. relacionem" a : coinpetencia technica
desta repartição.

Art. 5.° Ao Escriptorio Central, compete:,
§ 1.° O exame e o processo de tolas . as'

contas e pagamentos relativos á directoria.!
_ § 2... Organizar os projectos.

§ 3. 0 Estgli e c lassifienãci de'cOneUrren-
cias relatiVas'a,''obras inunicipaes; organiza-
ção de minutas de contrato. •

§ 4.. Conservação dos proprios munici-
paes.	 .

§ 5." Construcção de &Meios e -execução
de obras por conta do governo Municipal.

§'0'.° Todos: os . assumptes concernentes. ao
melhoramento e embellezamento .da cidade.

§ 7. 0 A fiscalização de machinas e gerado-
res:de vapor, • . 	 _	 . 	 •
_ .§ . 8. 0 O. plano geral de viação do District°
Federal.

§ 9. 0 A fiscalização de carris.
§ 10. Todos os serviços relativos á electri-

cidade.	 .
•§ 11. Estradas municipaes.
Art.: 6. 0 'A's secções compete:
§ 1. 0 Fiscalização da .construcçã,o e recon-

strueção'das casas. •
§. 2.° Numeração e alinhamento das casas

e predios.	 ' •	 •	 •	 •'•
§ 3. 0 Calçamentos, pontes e viaductos.
§ 4. 0 Nivelamento das ruas e praças.
§' 5.° Construcção e.conservação . de estra-

das.'	 r	 .	 ' •	 •	 .	 •	 •	 '
§• 6.. Receber ó examinar, os reqUerimen-

tos e Projectos -para constrtieção,' rejeitando'
os . que pela lei não . estiverein cia .cohilições
de ser deferidos e encaminhando; . devida-
mente informados, 4 Directoria Geral de
Obras. e. Viação os „ que, inerecerein deferi-
incuto..

§ 7. 0 .izelar pela fiel observancia -das leis
municipaes,

CAPITULO II

Dos' deveres e atíribuições dos funecionarios
'•,,	 ;•.

,Ant 7.. Ão director geral Compete: , 1„

§ 1. 0 Distribuir; 'dirigir, e. inSpeCcioriar
todos os trabalhos da direetoria, cie accordo
com as determinações deste regulaniente...-,:
;;',. • §;2 ? Propor ao :Prefeito norimaçãO , de en-
genheirOs, conductoreá e ináls pessoal, e bem
assim as respectivas demissões.

• § 3.° Nomear e dernittir os contirities
serventes das repartições a ,sen cargo, me- .
diante autorização do Prefeito. •

§ :I.° Propor ao Prefeito .as :Medidas' que
julgar _necessárias a ' . bem • do serviço e' bem
assim os projectos reclamados para o embel-
lezamentb e melltorainento da cidade.

§ 5 .. Autorizar; • den : da respecti va,
verba do orçamento da directoria, a aequi-
sição do material preciáo Para os trabalhos,
mediante approvação de Prefeito.

§ 6.0 DAI.' direcção a toda,.acorrespondelicia,
official .que for endereçada a . .directoria e des-
pachar os requerinientos processados nas sed-
ções, ou lançar nelles • o seu parecer, quando
o despacho competir ao Prefeito:

§ 7. 0 'Examinar as 'obras em andamento-e
exigir dos respectivos engenheiros lis
mações e os, esclarecimentos que julgar ne-
ceSsarios á execução das • medidas que : lhe
parecerem uteis.

Rubricar tolosOs projectoá- de obras
que tenham de ser executadas e bem assim»
as minutas de contractos que tenham de ser
celebrados.	 .,•

Rubrica,r. endereçar. á Directoria; de
Fazenda as Contas de fornecimento...de,ma-
teriaes ou de execução de obras, depois de
regularmente' exa,miriadas' e- autorizadas.

§ 10,' Dar instrueções 'para a execução* de
todos, os sei-Viços e bem , assim 'para a fiscali-
zação dos . -Contractos que • estiverem sob .a
alçada da: directoria,:	 •

•§ 11 Approvar . as multas propoStas pelos
fiscaçs especiaeá' dos • Serviços, cabendo • aos
contractantes -infractores scitnente o recurso
devolutivo* .	 •.	 ••

§ 12: Distribuir o pessoal e determinar aos
chefes de serviço os trabalhos que devam Ser
feitos 'de preferencia. •
• § 13. • Informar sobre. as licenças e aposen-
tação dos empregadoS.

§ 14. Dar posse aos empregados. ,	, •
• § 15. Designar os empregados que • devem
ter serviço em cada uma das : secções e os
que devam auxiliar a secção ,onerada por
affluencia de trabalhos,' podendo removei-os
'para unia-outra secção,  conforme a :necessi-..
dado do serviço.	 . s ' •	 •	 • .

§ 16. Apresentar anualmente ao prefeito'
e subinetter •a, :sua 'approvação• um' relatorio
circumstanciado dos trabalhos da directoria,
mio qual indicará •a natureza e o custo das
obras que devam ser realizadas no' exercicio
seguinte.,	 ,•	 • • '

Requisitar,- em nome do 'Prefeito,
dó qualquer autoridade 'ou funceionario, com
excepção dos' miiiistros e' secretados das Ga-
maras legislativas e do. Conselho Municipal,
governadores e' presidentes dos Estados e
presidentes dos tribuhaes' judiciados,' as in-
formações e pareceres' necesSarios' Para 'h,
instrucção e decisão dos negócios que correm
pela directoria: ,

§ 18. Assignar • a eorresporidencia, que
constar, de 'communiCações, remessas e re-

.quisiçõe,s, exceptuadas . as que forem "(Uri-
giclaS aos funecionarioS . indicados no § 17,- as

quaeS 'serão submettidas á assignatura do
Prefeito.	 •	 .	 i•, ,

•§ 10: bar andienci a - ás partes 'interessadas
que o procurarem para tratar de assumptos.
referentes'a directoria. • ••

Art. 8, 0 Ao sub-diredo'r inctunbe:
§ 1. 0 Substituir o director, em to.!as as

suas faltas • e impedimentos..
. § 2.° Auxiliar o director na d irecção e in-
Specção dos trabalhos affectos á directoria e
as.secções. • •	 •
"§ '3. 0 ' Organizar os projectos_ e desempe-
nhar qualquer trabalho concernente . á di-
rectoria, que lhe forem confiados pelo di-
rector.	 .	 .	 .•

§	 Visar todos' os editás, publicaçõis•e
annuncios . que tenham de ser dados á publici-

l'ii,'Rjècips e orçarnentos approvados.
•'§ 5'.. Promover, com autorizaão .do di-
rector, a execução de vistorias nos predios
que 'delias' necessi tarem, formulando 'os q ue-
si 1;0 convenientes'. • •	 .•
..§:6.9,informar estas .:vistorias,- prop'r . ao.

director as medidas de interesse publico que
o caso exigir.

Art. 8.° Para iniciar-se a execução' aà, de-
molição do predio'ou cía eorlstrücçã,o classifi-
cados na primeira categoria do artigo pre-
cedente, o Prefeito, --conforme ininunencia
dd4 per i gd,. Marcará • prazo: comprehencli-lo
êfitre um e oito 'dias, a contar da data da
primeira, publicação da- intimação pára esse
'fim- feita* 	 proprietario, ou ao . seu . repre-
sentarite , ou; r na? ausencia 'destes, a quem
oSeimar'o pre,dio ou a constru:cção. 	 ."
• §1. A : publicação da' intimação se fará no
Diario: Official e 'em mais - dous ou Ires jor-

• (naeS diarios 'de Maior circulação.
2: q. O prazo para ,aconclusão•:dos"' trai-a

Imos de demolição sera.J . eStahele'cido • pelo
Prefeito, meiiifite- inforniação :do •-• director
'de Obras ,;-•entre os limites de' dons - a quatro

confOrnie imPortancia, da construe-
ção e as difficuldades-que possam surgir em
tal generodettaballio.:,

9.° As demolições ou obras de censo-
ne,cesSadas , aosPredioá ou 'ConStritc-

, ieS:deéraradas Como ceinPréhédidas'fia'se-
,gunda' .daiegOria, defiliida rid-art,7.,`Serão
pitas-- dó Modo 'identieso • tiO estabelecido 'rio

ro precedente pol6ndd, porém,' o Pre-
.Seitõ elevar até 30'diaã os' eSta:-
belecidos e ampliar tambern, como -julgar
liecessario, o prazos.a..que_se..refere, o, § 20
do mcsina,artigo.. r_	 . • ,

.1()...41,. :Cumprindo ; o disposto no
art.', o propr.] etãrio -ou seu' representante
não obedécér a íitiniaão, o-Pi'efei o man-
dará exeCutar;admin•strativainente i 'd.eino-
liçã,o ou as obra exigidas';Icobrando a Muni-
cipalidade .do . i nfractor,, rexecuti va„mente,
:multa 4e 1(4 à 300$-, • ale'm ,da. importancia
'clesPendida'Com os trabalhos determinados
na 'intimação. .	 •	 •	 • •

Feita a Vistoria;' . nos termos dos
art. 2', 3,4' e 5. , será notificado -o proprie-
tarjo, ou quem 'suas vezeS .,fizer, para. que,

-nó prazo ddum,a, sete dias, conforme . a ur-
. gencia do caso; „ apresente . ria Directoria de
•Obras as Suas. allegações, as' quaes, junta-
menteicom °Processo da -vistoria,. serão su-

rjeitaS'à deeisão do Prefeito.	 • •:	 .
• 124::Quando estiveremliabitados os

:.predios Sujeitos ás diSposições, desta lei, os
_setts moradoresserão,: intimados a desce-
-cupal-os, dent,xo dos prazos estabelecidos nos
-ztrts..: 8 ',e' 9.m.,ai • . • '
.:'Art. • 13.. Ficam. 'revoga,das :todas as ,pos-
. turas 'e leis reSerentes ao assumpto . da pre-
sente	 •	 •	 •	 •

14. Revogam-se? as . . • disposições em
-contrario.,..!	 i	 .

-1 District° Federal, 3.de janeiro :de 1898. -
U. .do . Amaral. -

. •	 "'"
Decreto, n. 508- do 5 de janeiro de 1898

I't3y,ofga o: actirii regulamentl da Directoria Geral do

	

- Obras e' , Viação e dá outras	 ,

,• •,) . -.9. Dr ..iJoa, q m José	 Rosa,;; presidente
1do..Conselho MuniCipal ;etc': 	 : . • • ,

Faço saber que o Conselho Municipal de-
eretou e,eu promulgo de -accordo -Com,' o art. 21

n.,8'4,asle 2Q de setembro de 1892, a
.-seguinte-resolução:' 	 •

Art. 1. 0 Fica revogado o' actual , regula-
-anento da Directoria -.de Obras, 'e -Viação, o
•qualpassará.a..reger-se de 1 do janeiro de

• ,1898;em;deante pelo regularnento que acom-
panha a presente lei
•.-,'fArt. 2.° : Revogam,se ftta . disposições em

•,contrario.	 .	 ,
•,	 ,;	 •

,2\trio regulamento da Directoria de Obras e
Viação

" • 4;ITULO I
organir,açtio da . Direciorla de Obras e ,Viaçfio.

"-DiVisao'dos sèro' iços que lhe competem.	 .
"Art. . a À • Directoria Geral de Obras e

-Viaçãoconiprelteride um éscriptorio Central
•e 10 secções, com o seguinte 'pessoal, alem de
-um director e, um'sub2direetor:' 	 •

EsC)iptoi-io Centl.al
1 engenheiro chefe do escriptorio.
3 engenheiros-ajirlanter.
1 engenheiro de machina. .
1 desenhista.

I	 II	 II	 III	 II	 .11
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•• Art. 9." Ao• chefe do escriptorio compete:
1-: 0 'A - direcção :dos-ser-Mos-a -eargcrdo

escriptorio central, de ad&rdo com as instra-
cies do directór e do presente regulamente.

§ 2.. Visar tolas as contas e pedido dó
material.	 ;..•	 • •	 ,	 •• •	 •	 •

• 3.°.. Mandar passar as -certidões requeri:.
flas, nos termos do art. n. 51 da lei n. 85, de
20 do . setembro de 1892..	 •	 . • •	 •

g 4.° Assi n•nar os termos de compromissos'-e obrigações tomados • pelos, 'particulares pe-
rante a Prefeitura.	 •	 •	 •

g 5' Substituir o sub-director nas suas fal-
tas e impedimentos.-

Art. ^10. Ao engenheiro' . ajudante • com-
pte:	 •	 •	 •

g 1. 0 Auxiliar adirector em tolos:os:ser=
viços a seu cargo, comprindo as ordens. que
nessasentidone r0Vp111 dadas pelo mesmo
director.	 •	 •	 ,

...g 2. 0- SuPerintender ,os erViços- que lhe
forem confia los pelo director. .
• .§ 3 Iuspeecioiiue fiscalizar tobá • OS ser-
viços reláti voá á electricidade, : .qualquer que
sejaO 'fim r a, que" Se destine.' -• •	 '	 -•
• • § 4.° Fisoalizar directamente Os contraCtos
das companhias l'erro-carris, sendo o inter-
mediano ,entre os resPeetivosdireetores e a
Directoria.0eral do Obras e Yiação..;- • :.

§ 5. 0 A fiscalização immediata, :das estra-
das. de ferro In icipaes.

• g 6. 0 SubStituir, :por » deSignação do di-
rector,:o :chefe do 'escriptorio central, nas
suas faltas e impedi mentos. • ';'' • • 	 '

Art.: 11: Ao ,engenheiro de ' machinas com-
pete.:

•§ 'I.° 1[11'01'111hr e processar tidos Os papeis
referentes ás suas [atribuições.

g 2...Fazer, Cem ,a auxilio de seus auxi-
liares, as provas de pressão., das caldeiras e
verificar as condições de suas installaçks.

g 3.0 ,Presi lir as commissões de exame de
foguistas e, passar-lhes, quando

habilitados; os tatiloá'convenientes, que 'de:
Vará registrar depois-de assignados pelo Pre-
feito e pelo director ' " 	 •	 •

g 4.. •Verifictr as infran5es de-posturas
relativaSao seu serviço, lanur e promover
a cobrança respectiva das multas. 	 •

g 5. 0 Fiscalizar de • um modo-geral t tuld que
se referir a machinas, geradores . a -vapor,
motoresa gaz, • a agua ou ar comprinticlo. •'

Art. 12. Ao chefe de secção compete
§1.° Dirigir e inspeccionar os serviçes affe-

dos á secção, velando pela fiel observancia
das leis municipaes e das instrucções e or-
dens do, director, 'devendo participar é piy,-
mit& a repressão das infracçõeS:

g 2." Exercer severa fiscalizaçãona Marcha
de' Serviços • e no "pagamento das obras o
quaesquer contas que transitarem pela sócção.,
aeoinpanhan •le o pagamento das folhas do
pessoal operario; de modo a evitar irregula-
ridades neste serviço. ' •	 .

g 3, 0 Manter a °Mein entre' os' empregados
da secção, chamal-os . ao cumprimento dos
seus deveres, quando dele se atastarem, ad-
vertil-o,s e repreitendel-os, e le- Var o facto ao
conliecliden •to'do . director, quando for grave
a falta commettida. 	 •

§ 4." DiStribuir o serviço pelos empregados
da secção e, de 'accordo com ás instrucções
organizadaa conVeniencia do serviço. '•

•§ 5.. Fornecer ao .direator todos °S . esclareci.-
mentos e informações . que por : . elle forem
exigidas. •	 • • -•	 •
•g' 6.° Marcar o' numero de operarios e o

respectivo jornal nas obras de administração,
obtida a approvação dadirector. .• : • ' 	 •

g 7•° Propor ao director as obras ou quaes-
quer.medidas que julgar necessarias a bem
do melhoramento e embellezamento da ci-
dade -ou a bem dó serviço. • . .	 .

g 8. 0 Assignar toda a correspondendo, com
Pessoas estranhas á repartição, reservando
para o director a que dirigir-se ás outras
directorias, ao Prefeito e aos empregados da
alta administração do paiz, mão exceptuados
no g 17 do art. 7".	 , • -	 .

§ 9.° Assignar as contas, pedidos. de ma-
terias e folhas de pagamento da respectiva
secção.	 -	 .

•• • 10. Informarlolos os 'requerimentos, re-
&mações e projectos que dependere1n do

despacho do director ou do Prefeito, e des-
pachar interlocutoriamente, sendo de aCãe-rde
com este regulamento 'e • com- as instrucções
eXpediaa á: para :o proceSSo. respeet ivo "

Recusar 'as petições anneebidas
t5rMOÍ afie ,a'si Võs aqUalquer autoridade' ou
repartiçãoYinánclafido o interessado requerer
e'fif termas .•'•• • ' • 	 ' •	 -	 -",

§ 12. Communicar ao director teda 's as in-
fracções"de postüras'Verificadas pela secção,
para que o mesmo director rectamada'adó'-
ridatle 'competente' • a''applicação daS.deVidas
penas.-'	 -- 	 •	 -	 •	 -• •	 .k
• §'13. Percorrer as obras e serviços ein•an
[lamento, examinando a sua marcha e • to-
mando as provi l encias °mo julgar aeértadas
para a .regulari !ade -'os mesmos .seryiçps.

"g[d‘4. Pelir"à°' -aftector à' intel'pretação
que . 'deva•;Serdada em casos duvidosos cos
artigos ditá Posturas e leis municipaeS, aS
inStrubções para execução cloS' mps mos, em
da,SOS omissos. • ... • • ..

 Rubricar a‘nuinerar -todos os liVrds
e talões que servirem na secção..•

g 16. Apresentar semestralmente ao di-
rector, uni relatorio minticAa é circumstan-
ciado de • -tola o ser viço 'da secçãO fio, seniestre

',•	 •	 •
17. Despachai' O requerimento Pará. pe-

qiieilos' Concertos e reparações, ...beni • corno
para numeração Predial. •

,§ 18. ASSignar ás . g tiiaÁ respectiVaSO ' bi-
lheteá de licença. 	 •	 .

g 19. Infirmar oá reqtieritiletites de expe-
dição,. da alvarás de obras novas, contar os
respectivos emoltinientos: .remettencle • guias
para o Escriptorio Central que; á Vista do
recibo da Directoria de Fazenda, dará a li-

.cença. ,	 •
§20. Despachar, de aecorde com às pos-

turas em vigor, os requerimentos para le-
vantamento de calçadas, para diversos enca-
namentos e bem a.s .sim para, construções
provisorias que affectarem a viação.' •
, g	 Assignar as guias respectivas.
" g	 Interdictar os . predios • que forem

construidos sem licença : ou . em • desaccordo
com 'as -posturas,' cont preVla, audição derdil.-	 •	 -redor e recurso para o Prefeito. .
. §23. Estudar : projectes e orçar 'todas as

obraS queli verem de ser executadas nas re-
spectivas circumscripções, mediante - apPro-
vação do director, mas assumindo plena re-
sponsabilidade. desses actos.	 .	 • • '

§24. Fiscalizar todas ai obras 'que por
administração ou entpreitadas forem ex-
ecutada ént sua ci rCiunscri ¡não ou em outra;
quando pára isso fora-á:designados especial-
mente pelo director. 	 • •	

. •
 •

g 25. Propor ao director as multas que de-
vam ser impostas aos arrematantes de obras,
in •licando 'precisamente as infracções em que
estão. .• "	 "•	 •	 •	 •• •	 . •	 .•

•Art. 13. Aos.concluctores compete: • • '- i•
'g 1. 0 Executar os trabalhos de medição de

obras, 'mareações "do linhamentos; nivela-
mento e levantamento de • plantas, • tudo de
accordo com as instrucções aorderis que re-
ceberem, quer em serviço no Escriptorio Cen-
tral,' quer junto aos chefes de .secção.'''' •

§ 2.° Auxiliar os chefes de secção em ;tudo
que lhes. forTdeterminado quanto ao serviço

	

.	 ,
da respectiva repartição. • 	 • •: •
• 'Art. 14: AO desenhista compete:

Desenhar os projectos e as respectivas có-
pias,,conforme, as instrucções que lhe ferem
dadas pelo director. , 	 •	 • .	 •
"Art. - 15: 'Aos auxiliares • techniCos com-

pete : • 	 . •
Coadjuvar os seus superiores Iiierarchlcos

nos trabalhes para que focem designados. .• ••
Art: 16. Aos officiaes e ama,nuenseS cum-

pre 'executar . os . trabalhos que lhes forem
distribuidos pelo chefe, do Escriptorio Cen-.	 .

•,	 .	 .	 .
Art. 17. Ao porteiro cumpre
gr.° Abrir e fechar as salas . da repartição,'

gabinete do director e salas do Espriptacio
Central; cuidar na conservação des • raeyeiís e
niáis objectes é no: asseio 'das	 s• - •
-• g 2. InSpeccfenan . o-ser viço	 continues

e serventes, participando ao director geral as
faltas ou . abU59S • q4e , .estçs ontinetterem •

	

.	 • ,.•	 .	 . •

§ 3. 0 Fechar e expelir a correspondencia
que lhe for entregue-para esse fim.
, § 4 0 Escrinturar o livro da porta e con-
Servá'Wenebiorarnril: •• "•••'•

g 5.° Fazer'curnPrir as •ordenS•do•director:.
quanto policia ,.4;repar tição, fóra,,dos,,ra,
porteiros------------------- 	 '	 ;	 ,	 •	 .•

cdiripe`te'eXeclitat'
os. serviços ,que .., lhes ferem . ' daterniiriadOS.
Mos: inbecionari° •religtião-e,Peld, phpr1.;
teiró, a quem Sito ininiediatainérite sulo,ordi
nados.	 •	 r.	 •

Art.'10:, Aos serVantes•ComPetd
asseio dos moveis •e das 'salas, e 'executar 4
ordens que lhe S -Wein dadaSpefaOrteiro.

	

;4r t.	 le in";:das. attribuições,gei:a3:02é.7,
tinida§ iíeste' CapitAó; 'CoMPetein aós eng,er.
nheires e - mais pessoal da", Diréct•MU.Gãrgí
de Obras •e:Viação[déveres especjaeS efiii
ação ao's:seViçoS
51.9s t'con forme Será : especi fletida Cri lifstrii;dAes
regulamentares..	 -• .

. ,	 •a CAPÍTULO	 •	 • :

pncip M9)21D e processo e serviço

.• • Art.' 21:,,,•,A ,directoria.a,todas„asA'pa •
tições della dePendentes.furiccionarão•
horas da;manhãr, às.. p horas, .da,
todos' es. diag:

Parágrapho. unico. Por "afiluencià`de,;serr.
viço, , atrazo de . expediente ou . urgencía,_, os
chefes de .repartiçã,o J.:Poderão _proreg'as,..as,
horas do eipedliente t exigindo mesmo ocontr
pareci Mento, npreg,ades rieS deiájkoá,
ou dias -ferià-deS,- .ouvtndo . ódireetiir'..'',,:¡, ,, ; . n , ••

ÀrE: -22. Tolos Os papeiS que 'tiverem
trada,:;oits,..transi tareni, P111 >Mai pagt.:Mi¡u
serão nnmerádosj.e ., t protocoll'adOs ; os,,c1fie
nellas tiverem de ficar serão:.convenienteK

	

.	 .
mente archivados.. J •	••

Art. 23. Todos es °Meios, cominunichViaá.
ou .instr ucções. -.expedidas . pela directoria ou'
secção • serão archi vades ein minutas bu
passados para copiador de 'prensa: •

Ar I. • 2,1. , Todos ouf livros dp.s repartições,
regares; talõesycopiadores; etc. Serãe_cul-
dadosammite,guardados, e.quRp.do"OíSpelisat"
veis deverão ser; recolhidos ;a,a'.&sC111-"tio
de District° Federa1.-;• 1	, .

Art. 251:Serão àrchivados 'em ,Ca0.à.tSrid
os papeis ahi entrados ,e propesSados; até

 .despacho final, sem nenhum	 dePendenVi
mais de outra repartição. Quando iStjana.ó
se der, serão remettidos por.,protocolló,'Para.
o devido destino, „ „-.„.,

Art. , 26: Os empregados não puder:ai:6r
inforinações' sobre actos em elaboração-na"
directoria, antes de publicados; e de'nentium
modo examinar ;' cont =asu 'partes , papeis
plantas ou estudos, sem autori4ção do • IK1Y"Rti
recAtió'tr...2.7-..E'"-'terminanteinente prohibido de-
Morar , papeis . do partes por mais" de.elhco
dias , sem despacho ,°'salvo causl justificada'
perante o 'director ;-;os'..papeiS que iexigirent,
esclareeimentód 'serão, por'protocolle; • devb1.-
vidóá'á parte, afim de aguardar as••:inform4-k:

-'•Paragrapha • '-iinico: O fulleeicniaría.quó'in•j•:
correr em faltas relativas'ao'dispoSto neStet
artiga fia' Sujeito' 'ás pena g de sue' trataj o
arte	 • ! ' ts	 '	 '?	 .1".	 .1g0

Art. 28. E' prohibida aos empregados
directoria fazer , petições, preparar- planos'
ou executar- desenhos t para outrem, ou, ene
nome de outrem, quando se tratar.. dem.prai.
tenções- dependentes da t 'deliberação :a.des•r;
pacho de qualquer, autoridade inunicipal.::•iui

Art.-29: : Nehhurn einpregado : Permittirá a
qualquer •.-pesSda eá•tranlittd'4iDireetoria
Obras a ettração'-:- dó notas Idaexpediente,
ou cópia de planos, projectos e documentos,
della existentes, nem . fornecerá á imprensa
apontamentos' !relát i vos a , ' serv1o4,
partição; Sabre:, obtendo expressa autoriza--
O :ciado director. t: 	 . ••	 I... •
. Art. 30. t) empregado , que,..tiver. dada.

cumprimento a um . despacho deverá exarai-.
nar previamenta,a; regularidadado:Proces0
e submetter ao' seu') superior • as 'dúvidas
qUe'possa ter .''Será responsaVel'pela emissão,
nodeserilpenho•-•desta ,obrigação,=',berwieo.rne;
pela falta de não cumprimento completo: dei'

• ') ,114,
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CAPITULO IV

aposentadorias;' sabstituiçao e
'exercício interino dos funccionarios

Art. '31. São de nomeação do Prefeito os
funceionarios da directoria, excepto os ser-
vei-it'e que são nomeados, pelo director.-
' g .1, 0 A nomeação.do •director é de livre es-
colha do Prefeito, por ser censider •ado cargo
de 'confiança.	 • -	 .

2. 0 Os cargos de sob-director, engenheiro
' •	 1.•	 "	 • •	 "l	 •	 ••zum. an ,engen iciati:ç te t, 	 e es.cilp
'engenheiros chefes de, secção,' engenheiro de
madiinas, coaltietores • technieos, 'auxiliares
é ,degenhiSta.s.,sãO preenchidos por nomeação
dn Prefeito e proposta; dó director. t . • • •".

3.°. •Os •cargos de chefe , de secção ,-1° e 2'
(Alciaes são,preendlidos ..por access°. - • . •

0 . empregado , de condueta irre-
jirelieniivã ,que contar miais' de 40 annos
de serviços relevantes poderá ser aposentado
pelo Conselho Municipal com to:los-os

• 7:t n •:	 -

Pai'agraP110,- ,11111e(). Serão contemplados
some :ser vi uteis para aposentadori a  e
addieionailesaos . que houver feito á Muni-
ciiiilidade os que os ' 'fonecionarios tiverem

• em qualquer . tempo prestado : ás repartições
publicas.. •	 _

Art. 33. Os empregados que tiverem mais
d8,10 ainios de bons serviços só serão, demit-
t_idiiS delida • de terem • soffrido. as -penas do
art . 8 núando estiverem indirsoo;:nas penas

• preVistaS ;no Coligo ó depois de serem le-
galniefite:pt'oeeSSteos.' 	 - •	 •	 -

,,Art: 34: Serão substittiidos em 'seus impe-*
d Mentos te mpora ri Os ou 'faltas : 	 .
', 1.0 O director geral 'pelo sub-lirector.

sub-director pelo chefe do Escripto-
rio Central.

3.0 d chefe do Escriptprio . Central por um
dos iiji.iditiiteá designados pelo di rec ter.

g 4.° O chefe de secção e o engenheiro de
machiãOS Serão SubStituidos 'pelo engenheiro

' Coridiretori tie • o directo-In designar. ,..
p.'", 'Chefe dó' See.ção será • substituido

pela. : offidial 'e , o P pele 2'e este pelo
amanueriáe; conforme antigüidade.

Competirá ao substituto' todo o
jàncirnento'do emprego;Si O substi tuido nada
perceber ;	 Contrario, a respectiva gra-
ti_fica'çáo;	 aectunulara ao ordenado do
emprego Proprio: .	 •

O _empregado que exercer interi-
naingiite .o lóg'ar vago perceberá todos os
. vem,: mentos: des te.	 •

c.A.m.TULO V

lYós reiiéinletitW, dás descOntos por faltas e (las
licenças

37:' omnetemii , aos funccionarios
Directoria,. Geral de • Obras o Viação os ven-
cimentos marcados na tabella annexa. 	 •

.terá direito a vencimento
''a&gums.oftineeiáhor io qüe deliar o exercido
•U. seri logár. pelo 'de qualquer cornmissão
allieia.:1;:,Municipa1idade, embora' com Outo-
rizacão :dó Prefeito'.,futiccionarie que comparecer depois
de .. encerrado , o ponto, justificando, perderá
Metade da gratificação,'

0 . .funeciónario que .se retirar sem
licença do,-directer, , antes de -findos os tra-
balhos :,perclerá, „todos ,. OS i;*erlói mentos, é 'só-
mente a.gratifiCaçãe o gire obtiver essa per-

• -
g 3.L:0,,.desconto• T9r --faltas interpoladas

niRo •,e.omprelleoderá cis diaS ,feriado 's ; 'sendo,
porém, sucCessivas,• comprehenderá todos os
dias., • -	 •

e g, As faltas serão contados pelo , que
enristar do livre do ponto, nó qual assignarão
tridos ,:,,ose empregados...durante o primeiro
quarto 'de hora antes do exPediente e ,quando

59 O•-perite no Eseriptorio!, Central será
encerrado. pelo . ..ub.:.direCtor,; . nas seeçõeS,
peha'allefe.:ide secção, -e dePois,de encerrado

empregado ...poderá.-.ossignar,. sem
effilssã,o do director, nos termos deste ré.

.•	 ..	 •
G Às faltas serão- abonadas Pselo'çllieetor

que poderá anuullar	 tres por inez, tua

Vez que , sejão motivadas por 'molestia 'pro-
vadamm attestado medico.

Art..39. .Não.sofrrera desconto o Cancelo-
nario que faltar:

1 0 , por estar encarregado peló ' P.,:eefeitO de
qualqu .er trabalho em commissãO ;,y • .
- 2, por serviço da directoria, comailtorl-.	 -
zação do-director;	 _ . . .
. 3', por serviço gratuito e obrigatorio em
virtude de lei, 	 .

Art, E 40. A COI1CSií,0 de licença, aos funecio-
nados da directoria será regulada pelas • dis-
posições do decreto n. 66, de 16 de janeiro
de 1891.

CAPITULO VI

Art. 41. Os' funccionarios da directoria
Geral de Obras e Viação são - sujeitos ás se-
guintes penas nos casos de negligencia -, .

falta „de comparecimento sern
causa 'juátificada por oito dias consecutiVos
mi por quinze intercalados durante um mez
ou em dons mezes seguidos:

• l a , si mples admoestm,,ão;
2 , , reprelienSão

,suspensãQaté 15 dias com perda de
todos' 'Os vencimentos. •	 '

g 1. 0 Estas penas serão, impostas . ,pelo di-
rector,'sendo lançadas no livro • do ponto e
levadas ao assentamento do,empregadopara
nue pesem por occasião das promoções.

g 2. 0 Pelos mesmos motivos poderão as
penas ser a pplicadas, pelo Profeite a qualquer
funccionario da directoria. 	 .

Art. 42. O effeito das suspensGes é a perda
de todos os vencimentos.' .

,, • CAPiTULO

Processo para execuçao das obms
Art. 43. As' obras municipaes serão feitas

por administração .. ou contracto,, conforme
determinam os arts 39e 40 da lei n. 85, de
20 desetembro de 1892. 	 .

Art. 44. Serão feitas por administração:
is, as obras de conservação e reparos dos

proprioS municipaes e outras que por sua
natureza não .possam ser precisamente or-
çadas;	 ,•
• 2', as obras que postas .em concorrendo
não tenham si lo arrematadas em duas
praças. consecutivas ;	 .

3', as obras de valor inferior a um conto
de reis. -	 •	 ••
• Art. 45. Autorizada uma obra por admi-
nistração, será organizado o pessoal de ice-
cuido com o estabelecido neste regulamento.
: Art. : 46. O pagamento das obras ex-
eCutados por administração será feito por
meio de folhas mensaes, • de accordo com os
modelos approvados, em que se darão todos
os esclarecimentos possiveis, quer quanto
ao pessoal, quer quanto aos materiaes rece-
bidos.	 . • .:	 -•

l'aragrapho unico. Estas colhas serão con-
feridas pelo engenheiro fiscal da obra, vi-
sadas pelo sub-director e remettidas ao di-
rectór para approvação. Feito isto, serão en-
viadas ao Escriptorib Central que, depois de
conferil-as e prOceSsal•as, ás devolverá ao di-
rector para serem .remettidas, ..á Directoria
de ,Fazenda.

: Art: 47. Resolvida e autorizada qualquer
obra por empreitada, será annunciada a sua
arrematação em 'prazo marcado „pelo di-.	 ,
rector:
•-Art. 48. Os editaes de concurrencia serão
publicados no biario Official e em dbuS
tros jornaes de maior circulação.

• • Art. 49.. Annunciada, a, arrematação de
qualquer:obra, durante todo o,teïmipo da pu-
blicação dos editaes, os concerrenteS encon-
trarão no Escriptorio Central todas* ás infor-
Mações que a ella se referirem. ,	,	 ,

• Art. 50. A arrematação será feita Por
meio de proposta em carta fechada, de ac-
cordo com as exigencias dás : respectivos edi-
toes perante orna commissã,o composta do
sub-director, do chefe do escriptorio e de um
2' Mficial, sob O, presidenCia, do stib-director.

Art. 51:No dla e hora onnonciada • pára
apresentação da proposta,' Serão estas,depois:
de Contadas; lidas ein presença dos concor-
rentes e inscriptas em livro especial; com de,:,
_çlgaeao 0:9 pmaig:Q e nature4 dcm do:

comentos que as acompanharaM, assignando
transcripção ás condimentes e os , funecio-

narios perante os quaes se realizou a con-
currrncia.	 .	 .

Estes funccionarios, encerrada a condir-
ranciajavrarão uma acta,,em livro especial,
da qual remetterão umit•cópia •• director,
juntamente com os originaes das propostas.
: Ao' director compete estudar as propostas

e sujeitar ao Prefeito o seu 'parecer, dedo=
voado qual o que deve ser preferida.

Art. 52.. A acta a que. se refere -o 'artigo
anterior será lavrada por uni 2 , official,desi-•
gaado pelo chefe ao Escriptorio Central, o
qual servirá de secretario. • • 	 • • .

Art. 51. Escolhida • a• 'proposta 'pelo' Pre;
feito, será lavrado • o • respectivo co t. rad to
. Art. 5, 1. Perderá 5 0/o do _valor do orça-:

mento feito antes " da praça para garantia da
assignatura do Contracto . 0 co:Ieurrente
preferido, deixar de aSsignar o contracto
sem motivo justificado dentro de cinco.dias,
contados, da data em gire para tal for Convi-
dado.	 . .

Art.- 55. A conuni gsão que presidir ao doto
da abertura' das . propostas não tornará emn
consideração :

as propostas que excederem áo Preçe
do orçamento approvado ; ' •
'2', as que não estiverem de accordo com

os editaes da concurrencia, com as cendições
gentes e espeeiaes para execução do obra ;

.30, aquelas cujos signatarios não tiverem
feito a caução em dinheiro ou titulo 'de di-
vida pOblica geral ou municipal;

4', aquellas cujos signatarios tenham'sof-
frido pena de rescisão por mais de Urna vez,
por infracção dos contractos

aqaellas cujos signatarios ti Verem de-
manda com a Municipalidade

G', aquelas cujos preços se basearem sobre
os das outras propostas.'	 •

Art.. 50. -As contas para 'pagamento das'
obras serão apresentadas em tres vias, das
qaaes, depois de devidamente processadas o
despachadas pelo director, ficará uma ardil;
vada no Escriptorio Central, sendo as outras
remettidas á Directoria de Fazenda, para se-
guirem os tramites legaes.

CAPITULO VIII

Art. 57. Não poderá exercer o car
°
on. 'de

engenheiro na 'Directoria Geral de . 0r:iá• é
Viação quem não tiver diploma de.engeal ei ro.
civil pelas escolas midonaes'ou estrangeiráss,
reconhecidas pela lei	 •

. Art. 58. O director,, o sub-directorem)
geral todos os engenheiros da directoria
verão residir lio District° Federal, clunprindo
aos chefes de . secção residir na respectiva'
eircumscripção. •• . 	 •

Art. 59. O processo de tolos os palieis,' re-
queri mentos, contas, fornecimento mi mate-
riaes ficará concluido' no prazo' MaXime
oito dias e será regulado em inStrucçõeS &Pé--
peciams.

Art. GO. Quando os serViçás de illuMina-'
ção publica, abastecimento de agua é esgotos

•da cidade passarem do Governo' da União
para o do DistrictolFederal, o 'Prefeito creará
uma nova semi° especial, subordinada ,
Directoria Geral de Obras e Viação, á .qual
competirá a suPerintendencia e desempenho
desses serviços.

•Art. 01. Os actuaes empregados da Dire-
ctoria Geral de Obras e Viação que não puL.

, derem ser aproveitados na nova organização
do pessoal Coastante deste regulamento e aos
gumes já é ;tpplicavel a disposição do art. 10
da lei de 8 de agosto de 1893 serão Considera-.
dos adtlides e terão preferencia pára e pre-'
enchimento das vagas ' qUe se dererri .

Paragrapho unico. As vagas que se derem
entre •os addidoa.não serão preenchidas.

Art. 02. Os actuaes funccionarios„ . aos
quaes não aproveite a disposição do artigo
anterior, poderão ser consérvados_a" .titulo de
addidO, perdei-ao a respectiva gratificação,' ,
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TABELLA DOS VENCINIENTOS DO PESSOAL DA
DIRECTORIA GERAL.DE OBRAS-E:VIAÇÃO

Categorias	 -	 Total

Engenheiro director geral 	 ... 15:000W00
• sub-director 	  12:000$000

	

- »	 •chefe de escriptorio 11:0003003

	

»	 ajulaide 	  •10:0O0,000

	

»	 chefe de secção 	  10:0003000
de ma:chinas 	 	 0:00030D0

Chefe de seeçao 	  7:2003000
Conductor technico 	  6:000$000
Desenhista	 ... . .•. 	

	
6:0008000

1, officio/ 	  6:000$000
2, official 	  4:800$000
Auxiliar technico 	  4:200$000
Amanuense. 	  3:600$)00
Porteiro  -	 2:4008000

.Continno.•	
	

1:800$000
District° Federal, 5 de j melro de 1898.—

Dr. 'Jociaatina Josd daRosa, presidente.

• . OKEINETE DO PREFEITO

Dia 3 de janeiro de 1898

Meios expedidos:
'Ao Sr.. ,Rogelio Nunes, communicando -ter

sida3designado osempregados • da Inspectoria
•,'"dits Mat tas; Jardins, . -Arborização e aça,

José-da Silva e Joaquim Brisa; para s amanhã
na estação da éstra,da de ferra do Corcovado,

'receberem ' • uiri casal de • aveStrtiz • que foi
offerecido para o Passeio Publico. 	 .•
• —Ao presidente do Estalo do Rio de Ja-
neiro, agradecendo a communicação de ter

• , 'assumido - ogoverno • do mesmo Estado e de-
clarando que poderá dispor desua, coopera-
ção para o desempenho de tão ardua tarefa.
... —Ao De. Mauricio de • Abreu, .agraaec,endo
a'communicação de ter passado , o governo do

• Estado' do Rio de Janeiro ao Dr.- Alberto de
Seixos- Martins Torres e felicitando-o pelo
sabio governo que fez,.

—Ao presidente do Consellio Municipal:
•Remettendo por cópia, um officio do Minis-

,' terio da Industria,; Via,ção 'e Obras Publicas,
• para:tomar conhecimento.-	 •

Devolvendo sem sancção nem veto o auto-
grapho da resolução da conselho que revoga

•o aduai regulamento da Directoria Geral de
Obras e Viação e dá outras providencias.

• _Communicando não ter polido sanccionar a
resolução que considera validos os exames
prestados eia concurs) por I3erna,rdino José

.; de Queiroz e outro para os effeitos da Escola
Normal, e submettendo ao conhecimento do

_Senado as razões do seu procedimento.
"—Ao Presidente do Senado, submettendo

üa apreciação as razões pelas quaes negou
sancçãO • á resolução do Conselho Municipal,
que considera; validos os exames prestados
em concurso por Bernardino José de Queiroz
e outro para os effeitos dos da .Escola
mal.;,	 : 1; f• •• tDia4'4

- Ao presidente do Conselho Municipal, de-
volVendo sanccionado o autog,rapho : 'da reso-
lução que dispõe sobre a demolição ou repa-
ração de qualquer elificio ou construcçã,o de
qualquer especie que ameace ruma.

Dia 5
Ao director interino da Directoria Geral do

Interior e Estatistica, declarando que faça
chegar ao cenhecimento do inspector das

•Mattas Marli-imas e Pesca, que' continuam
em pleno vigor as disposições da lei n. 70,
de 19 de fevereiro de 1894: • que não'forain al-
teradas pela lei n. 507, M .3 do corrente mez.

—Ao Dr. chefe de policia dd 'District° Fe-
deral, rednettendo, por cópia; e pedindo pro-:
videnci as, o Officio do agente desta prefeitura
no districto de Santa Cruz. 	 • •

- —Ao agente do districto da Gavêa, pedindo
informações dos motivos da suspensão de um

O guarda municipal com exereicio na mesma
agencia.	 .	 •	 • •	 • •

—Ao agente do districto de Irajá, decla-
rando em resposta,. ao officio n. 38, •não
haver verba consignada no orçamento em
yigor para o fornecimento' .de passes a func.
CiOaj•VM 40 prta efeitura,
.	 .	 .

Directoria- de Obras e rViação

SECO..0

-^ Expediente cle 5 de janeiro de 1893.

Requerimentos despachados

João Carlos Pinheiro, solicitando numera-
ção para seu predio em construcção á rua
D. Anna.--,Passe-se nuineração. •
'o 011icios expedidos: - • . •	 • •.	 •
. Ao agente do •.2'-districto do Engenho Ve-

lho, pedindo para observar a circular de 7
de dezembro de 1893:.

Idein; idem pedindo a' multa, de a,ccordo
com a lei, contra os proprietarios de dons
predios' á. rua Boulevard Vinte e . Oito de
Setembro, entre' os •ns.'123 e'125;por tel.:4)s
habitado sem licença. •

"Expe:diente 'de 6 de janeiro de 1898

• Requerimentos despachados

Francisco Lopes de Moura,. solicitandO
.cença, para construir:Um 'predia á rua Theo-.,
cloro da Silva, junto ao 14. 37; Trisette'Paulo,
para um aatgmento ein sei/ predio á: travessa,
Leopoldina n. 7 ; . 0scal. Rozas; para•Coastruir:

m • pre di o á rima D -Adelaide . (parte' .ntiva)
Jose de Freitas Oliveira,' para-çonstrUir.'uld
'pre lo á 'ao Conselheiro Sampaio' Vianna,•
junto ao n. ; Manoel Rodrigues- de 'Souza,'
para construir 'Cinco predios á rua,' • Gbya,z,•
junto ao ri. 164 •' José Antonio da Costa;-so-
licitando 60 dias de prazo em promoção ao
concedido -na licença para coastrUcçã.o
predio . n. 11 da rua Emancipação.—Passe-se
alvará.	 •
. Alvaro José Martins. pedindo licença para
construir um predio, «typo prolatario», á rim
Vinte e • Oito de Setembro • n.. 6; Francisco
Pinto Felix, para • fazer alterações nos pu-
chados' dos predios da rua Industrial IV e N.
—Passe-se alvará de accordo.. 	 •	 •

'Companhia Rio de Janeiro Flowers
pedindo vistoria ' para,.quatra caldeiraá 'aruá;
da (lambia n.' 1.—Passe-se . alvará:
• Finiliana Rosa de Azevedo,' pedindo nume-
ração para os seus dons prodios 4 rua Dona
Maria; João José de Oliveira, para • seus pre-
dios em Construcção á rua Visconde de Abaeté.
—Passe-se numeração. •

Francisco Fernandes dç Sampaio, solici-•
tando licença para fazer concertos de accordo
com o art. 5, lettra A..da, postura de 15
de setembro de 1893, nos seus predios á rua
'Visconde de Abaete ns. 9, 11 e .13.—Passe-se
guia para 'o de n. 13 e bilhete de :licença
para os demais.

Zeferino Fernandes Lagoa, pedindo licença
para construir um barracão • na rua Espe-
rança.—Não tem logar o que requer... •
• 'Mendes Almeida & Comp., pedindo para
jántar •o recibo de pagamento dos emolumen-
tos de sua obra á rua Amelia junto ao n.- 11,
ao seu requerimento, afim de obter o respe-
ctivo alvará.—Não ha que deferir, -

João Manoel • Gonçalves' dos 'Santos, pe-
dindo para ficar sem efl'oito a intimação que
lhe fez o agente do districto, para paga-
mento da multa por não ter demolido o
predio n. 47 da rua Elias da Silva .—Ar-
ch i ve-se .	 •

sem licenei os prediosms. 7&e 80 da-.rua
Uruguayona.—

José Fernandes Pereira GonçalVes, pedindo
restituição da multa cie 960,3 (obras do neero-
terio de Irajá,).—Mantenho os despachos' do-
nie uante-'eSsor. • . .

•—Despachos do director :
Manoel Saturnino Braga, construcção de

um predio na Villa. do Ipanema ;. José Pin.i)
Ribeiro, const ptiVçãdde titii prédio -á rua
Santa Clara	 ••'-fr--'-'" • r '

Manoel Augusto 'Marques; .levantamento
do • deposito . (68 ) -; ,. Di as; & Gabriel: idem •
(50S400)-.`....-Tpropenhara --d r.cãlçanárito 'Jura,
poderem ser attendidos.	 • • I-.
•• Manoel Ferreira ., modificações no predio da. •'
roa Visconde de. :4 tanna,.31. • 36 . ; Manoel Luiz,
de Carvalho, substituição de,'•PortaS,•á
do Hospicio, n. 318;' João' 'Francisco . Guitua-t.'
rães, construcção de nrii . estaindo • à, rua Jbãok
Pereira, ¡unto ao n. ,60.—Não temn logar
que requer,

Raph ael. R usso construcçãd • da um r predia
á' rua Monte Alverne n: . ,59.—.Mantenho'
despacho anterior: '• ••

:Joaquim Soares Leite, constru-Cção de tinx
•predio átravessaSodza Pinto ri':.'3•;"Matheus
Furtado Radriguesplatibanda.)no•i.predio
rua Sant' A mia; n y-•78A .'Apresentem'proSpe-.
cto de accordo com lei
• .-Antonio Auguãto ;Ribeiro Voz, concertos •
nos- prediosns. :!'49 e 51c1 proia, Fornioãd. --- •
.Retire as divisões do predio à: 51 para-podei.
ser attendido:-.	••.	 -

	

Smhit • Youl- &	 concertoS á rua PO-
mei ro do Março 33, --Apresente - prospecta
para reconstrucção; de --accorde'dona‘o lauda
de Nristoria.1.,,,..,-r:

Padre DoMingos Arruda, obras concluidas
a rua' General Camara- ns. 110 e 112.—Cum n
pra o disposto no art. 17 da postura de 17 da •
julho de.1893,'para poder ser attendido.

Joaquim José • de Oliveira Guimarães, re-
construcção dos predios .ns. 3 e..5 :da rua da
Theatro.— Apresente prospecto sem rasuras
nem emendas.
• • Manoel José Borges, concertos nos predios
ns. 24, 26 e 28 da rua Barão do Angra.—, •
Apresente prospecto para reconstruir oa
predios.	 , • -	 •	 ' •	 -

Directoria Garól de Fazenda
• .SUI3-MREdTORIA DE RENDAS

Requerimentos despachades
Dia Á. de j 'aneiro de 1858

João
Pelo

 Pfloentteiti°ro:ã	
'	

,Pinto ',Heitor &
Comp. á Antonio Sergio' - da Silvae.;-- • Indefe-
ridos.	 .	 • •	 ••

iia 5.
Pelo director:
Alfredo Alves, Jose, Martins Ferreira ,4 Car-

valho Chaves & Comp.
'
 :Jose CitetanaGomes;

Lima & Torres, F. L. Barbosa, ;Vieira
Arthur' Jose 'da' Rasa 'José. de' Mella

Gouvéa, Dominges de Sã' IlapOso, J. de Sã.-
Oliveira', João -da Casta Ntines, 'Francisco
José Furtado, Empreza . Industrial, dá Melho-
ramentos no Braz i 1, Costa &• Comp., M ari a.-
Thereza Pinto, João do Vadie, IgnacioSunes,
& Comp., Antonio' • Jcise . da ;Fonseca -'Mo-
reira Joaquim:. Cardoso Carneiro, Ferreira.
Pinto & CoinP.'; J. R. .,. Santos Al-
meida, Corrêa & Irmão, .Manoel • Guilher-,
me; Manoel Ribeiro, Antonio Ferreira Mar-
'guies, - .Alexandre SalVador, . Flora' '&
A. J. Bahia, João Corrêa. da Costa,' Carlos

,Albertd Ferreira, Francisco Frungomar,.• An.
tonia Lourenco.Nlencles, João Jos&Fernainles, ,
De Rosas e' Vinhas, ,Eduardo . EsPerldião -dtt,

'Costa; .Abel Neves, .José„ Pereira --Leite, OH-
veira, &' Irmão, .Jos6 Francisco da 'Silva,,
Raphael &Coinp, •, 'José de Souza .- Corrêa,
'António eanip0s, Germano Lopes, João Gqn-

.çaives do Figuoiredo, • A. J. de Carvalho, &
•Comp., Wencesláo.Ferreira Borges,Quelr_oz
'& Araujo, JoséPereira'Neves.,-AntoniolPinto
'14emaS; Caetano' -Antunes .Fernandes.—De.
feridos.	 "	 •

Abi lio de Freitas Gulinaràles,,Ai"ming..Rlias,
J. • .E, E. Borla. e . • outros. —Deferidos, de
UCOQZ:10 com a -4104144N '

21 E.Ecao

Despachos do Prefeito
Roberto Alves de Oliveira, relevação de

multa imposta por obras, 4 rua de S. José
n. 13 ; Tobias Miguel, relevação de multa
João Martins Ribeiro, idem ; Heury Scholl &
Comp. idem; S cidtd Anónyme da Gás, aber-
tura de calçamentos na praça José de Alen-.
car.—Daferidos: •

•' Antonio' José Lopes Zenha, pedindo paga-
monto de 1:0003 das despezas do processo de'
embargo das obras da rua de Humaytá ; For-
tunato da Silva Guimarães, relevação de
multa por fazer obras á rua da Lapa n. 53
Irmandade • 'do .Santissinio Sacramento da
Candelaria, sobre o predio ruinoso á rua de
S. Pedro, ; Augusto Alves ide Azevedo,
ralevação de ;MatainIVOSta Por ter.litgit0Q.	 _
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_
Approvados: David. de Vargas Cavalheiro,
plenamente -ein'tddas as•- • materias; Miguel
Severo' de Santiago,' plenamente em li ittolo-
gia e simplesmente nas outras duas ; Alvaro
Zainith, simplesmente 'em eliiinica organica e •
biologica-, e plenamente nas outras • duas.; Al-
varo Ladislail Cayalcanti de Albuquercpie,
simplesmente em' anatomia; e chimica ; José
Cardoso • de, . 1‘lonra Brazi I Filho, simples-
mente . em hitoIogia e 'Chi iniea*."	 •	 .

Houve dons . reprovados em , anatomia. des-
criptiva e dous 'em histologia normal. ..,

E no dia 5: •	 • •
3 , Serie medica :--Physiologia normal, ana-

tomia e physiologia pathologica•e pathologia
geral—Approvados: João Abreu, plenamente
em 'anatomia , e physiologia • pathologica.• - e
com distincção •nas outras duas ,: Guilherme

Coelho, Henrique Lindgren„- snvirio
Canelia, Benicio Alvaro Gonçalvas,eiJoaquirn
Jose-da Graça,r :simplesmente -.em tolas sa
materias.-•	 •••.,-•; • •• 	 . • —;•,,	 - "..

2' serie—Anatomia ctescriptiva, histologia
normal e clihnica, or a•anica,. e biologica— Ap-
provados: Judith Adelaide Maurity Santos,
plenamente tem todas -as 'matérias; Eugenio -
Masson da Fonseca, siiiiplesmente em todas
tres materias ; Oscar Public,- de• Mcllósim-
plesmente. anatomia deseriptiVX .
Mica:erga/rica e' biologica,%nicas de , que-fez
•eicainó ; ,1i.ilySalclir ',Ferreira • Goyos,, simples-
mente em anatomia' :descriptiva e .cliimica
organicaobiologica ; Elias Ares do Amaral
e Souza, , simplesmente .ern anatomia :e chi-
mica organica e biologica ; Jayme • 'Augusto
do Santos Miranda; simplesmente emana-
-'tu' ia' descripti vá :	 ,•••	 " •

Houve • uni reprovado em anatomia des-
criptiva e tres em histologia normal. •

51 serie medica Operações • e, appa relhos,
anatomia medica-ciriirgica- :e therapeutica-
Approvados Henrique de Figneiredo Vascon-
eel los,plena,mento em todas; IsMael ; de Senna
R i bei ro• Nery, plenamente em .: anatomiaine-
dico-cirurgica e simplesmente nas outras, e
Oscar Brandi, simplesmente ern todas.

5' serie—Clinica .cirurg,ica e propedeutica,
—Approvados: • Amarilio.11erines • de Vascen-
coitos, plenamente ema todas e. Manoel Fran-
cise° Terra,, •plenamente em propedeutica e,
simplesmente nas outras.'

6 A•serie—Clinica' Medica obstetrida, e'gyne-,
cologica, — fApprovados: 'Antonio' Franco de
Souza, - Antonio Tolentino e .Mario -• Ferreira,
da Costa, 'plenamente em todas. 	 • ':-• , •

	

.	 .

JOé Cardoso Carvalho de -.+Oliveira,,- Ra-,
dolpho Hoenemann , & , Comp.—Satisfaçani a
exi,gencia. •	 , t

—
- Directoria Geral de Hygiene e Assistencia

Publica. l•-•
• 1-,CV:5

. Expediente de 6 'clejaneb.o de 1898
.Nos;,Olficlos : ••,
Do agente da Prefeitura, na ilha do Go-

vernador, por intermedio do gabinete-do Sr.
Dr. , Prefeito, respondendo • ao edital ' de- 1 á de
dezembro'iiltiino, sobro hortas e capinzaes,

'que nãocliz- respeito ao districto
da ilha do Governador i -o disposto nas' postu-
ras"que :prohibem l hortas e capinzaes, visto
ti'átarse ,'de' i-districto' suburbano, onde, - em
virtude das referidas posturas, Laos -Manta-

• çõós'são permitidas.'--De yolva-se á Directo-
ria do Interior e Estatistiea.,•

'Ib . -director •g,eral- interino do Interior e
Estatistica, enviando por cópia, aoffleio em
nue o ...agente • dor 2 1 districto de ,S;José
spcincle em- solução - a, circular relativa, -a ex-
tincção" de hortas • .e capinzaes.-7Inteira1o,

• com1nunique-se, ao Dr...chefe do districto. •
:••• ?A•Tas /requeri mentos, :

• PhiloinenMaria- dá Gloria, pedindo "seja
• admittido na Casa S. 'José seu filho Oscar.•—

Ao Dc. director	 Casa de S. José.
••41ernardino • Alves ,e ,Souza Moreira, pedindo

relevaç	 --

	

ão çle Anulta ... 7-Despacho	 Sr... Dr.
• Prefeito: indeferido. 	 .	 ; •	 .

l\tós abaixo assigna,dos, dos, moradores da
.rua de Santa Luzia n. 61 (estalagem), pedi rido

.• agua, esgoto e ser ViçO. cle liniPeza .—A6' Dr .
- chefe do districto.	 -

RENDAS PUBLICAS
• AI:PANDEGA ro RIO DE JANEIRO

Renditnetto	 a ' 5 de 'janeiro
4 ' -de 1898  ' 	 1.006:5314463
Idem do dia	 102:411/8 O.

-11108:942/853'

En2 igual periolo de 1897 	  1.117:8494500
:

NOTICIÁRIO
Primeiro . do Janeiro — Feli-

•ai taranilan'ibenr aéi Sr. PreSidente da Repu-.
bl ica; i)6r-meio" de cartas e -cartões, mais os .
seguintes senhores e corporações:
• Dr. Deodato C. Vilella dosSantos.

Dr. Joaquim C: Coelho Cintra-.
Capitíoe pessoalda capitania do Porto de,

•
$-fí •

Cornmandante epessoal da Escola de Apren-
dizes Marinheirosde• Alagéas.

• Raro de Pereira Franco:
•l'.raiicisco7daS Chagas Esteves Salgado'.
Cardos VY,de	 '	 • • ••	 .
.E.aiterliáto do 'oGymnasio Na-

"-ClOinaT , O resultad6 -cies :exames de" pre-
• 'para-Carlos realizados no dia 4-do corrente foi
VSéguinte':-	 '•.' •
= yartuguez	 'Approvados : Joaquim An---
tdriioFdriuha; 	 Alves de Farias e

Alves de 'Farias, com distinceão ; Mar-
' Nial ito ;13iiiid raia G earge.' J e nn i ng, s , I e riri q ao
•" ••Vieira, dó•••••Araujo,""Ailtonio' • Pereira Caldas

••• • 'Juillior,i 'Fraheisco Soares 'de Freitas Rei S; ,Ja,-
" •'cinth-o Pinto de • Limá-Netto'e• Alvaro Osorio
• de : 1Alrneida,' Plenamente Czeranirno_ Boa-

drauX, João Corrêa de Brito Junior, Pericles
'Pau1ODoiningoS. Vianna, Braz:

• :Tericeira:' de _Abreu Peixoto, - -Francisco de'
'Panda SeVerino'da Silva, - Canclide '• 'Brandão'

dc Sonza ' -•Barros, Manoel --Soares 'Belfort,-
- .'1Jaahna.AgenãiFischiar, Lúcio •- Tliorné 'da Pu.-•

• 'rifieaçãO, João 'Afronso. Vasques Junior, Joa-•
• - -qUirri Ribeiro de • Almeida. Francisco Almeida,

•inizEuzebio Castello Branoo,' Oscar Riedel,-
" çllutnb-erta''de Castro' Pentagna, Americo

-.-Paúlino •Fernandes Netto • Junior, Joaquim
d.e l'oledo, • -•Mathias 'de OliVeira -Roxa, José
Crissiuma Pinto' Corrêa-Junior . e Alyaro' D u-
ipp,Estrada, Bastos.,

1-1Quve.:4 reprovados. 	 ••
••• .Látlm ---=-Approvados : Rubens da Silva
Lpitão, Cesar do Vai -• Villares,•••••Octavio de

Andrade Lima e Castro e Antonio Reis ; ple7
namente ; Rubem Pinheiro • Guimarães;
Francisco Cesario Alvim, Reinaldo Joaquim
Ribeiro de Carvalho, José Damasceno Pinto
de Mendonça, Arnaldo dei 'MeSqiiitri.¡Mene
zes e Armando Castro de Oliveira, simples-
mente.	 • ••	 '

'Arithmetica (ate proporções)—Approvado:
Raphael Rufro Henriques, simplesmente.

Arithinetica—Approvados :Benedi AO Lopes
David, Julio Aiurem • Furtada': Olavo . Ma-
chado, Juvenal Murtinlia • de Souza Nobre,
Francisco ,- Monteiro • de Almeida Saraiva,
Jaziel de Cerquára Leite, 'UM' da Rocha
-Miranda; Eurico Corrêa; de MellOe Cicem'cle
Andrade Guimarães, SimpleSinente 	 .
• Aritbinetica•e algebra (até - equações do
grao)--ApProvados : - Aristides Clilorino Fia-
lho e Eustaquio Marfim Ca.i .nára,„siniples-
mente.

Arithmetica e algebra—Approvados: Tito
Barbosa de Araujo, plenamente ; Telio de
Moraes, Augusto Loup, Joaquim Duart'e Bar-
bosa, JoséFigneira de Sabia Filho, Indiana
Jacy de Lima, Augusto de Souza,
lienriqUe ; Vieira MaCid1; • ÉraketSdo-',JOaquim
dó DittenCourt da Silva Filho !e	 Octavio
de Moraes.	 "• ,'''••'

lonYe uni reprovado
Algebra (ató.equações do 1 0 grão)—Appro-

vado' si nipleStnente, Manoel Ribeiro do' Faria.
Algebra—Approvados Fernando Jacifitho

Osorio, Com distincção ; Ameried Lobo' Leite
Pereira Junior, plenaniónte ;• Olyinpia • Ro7
drigues Alvos, Pedro' da r Costa Azevedo e
Octavio de Moraes - Veiga, simplesmente. •
• lionVe •ufn 'reprovado.	 •

Ceographia . geral :cio Brazil . e Cosmogra-
pliia— Approvados IldefonSo •Escobar,
com distincção ; Miguel do Carmo • e ,Ar-
inana° Augusto de Goloy,' plenamente; Al-
fredo - Ruy -Barbosa, • Jonas Coellio;' João Date
Junior, Etpidio Dias do Araujo, Mario de.;
Paula Freitas, Alvaro Rodrigues Teixeira,
'Jorge Kastrup, Joao Prado Que-
des,- René Salubib de Souza Pitáriga; Horacio
'Gemes Leite -de 'Carvalho; Mario de Segadas
Vianna, I.ibanio, Jorge Castrioto Pi-
nheiro, Eduardo de Utra • Vaz; José Teixeira
da Matta Bacellar, Antonio - de Castro' Va-
lente Lobo; Victor Perdido de Oliyeira, João
Francisco de Azevedo Milanez, João de Ayel-
lar -MagalhãeS Calvet e Raymundo José Nu-
nes, simplesmente. •

- IIonve seis reprovados.
• Chorographia do Drazil—Approvado sim- •

Piesniente Mario Couto de-Aguirre,-
Faculdade do Medicina o

de' Pharmacia do Mó do Ja-
neiro—O resultado dos exames
dos i no '-dia 4 do corrente foi o seguinte:

2' •serie-medica — Anatomia descriptiva,1
histologia -e chimica organica e biologioa•

—E no dia 6: •
6' serie	 Clinica medica, obstetrica e gy-

neeologiea — Approvados: Pedro Armando
Lartigau, com distincção era Diogo
Martins Ferras,' com distineção': em • clinica
inediea• e plenamente na ontra, Jcião de Ma-
cedo Costa, 'plenaniente emfi amba,S; • "'"'

1

DIF1, 11,1tENÇAS	 TONELAGEM

Para menos

0.)	 "

cl i

702:170$433

•

1897
;f4

n..359, de 30 'de dezembro de
das mercadorias: importadas,
sal grosso e gommaarabiea • e

dQ IR 404 aeombro de 1890,

Importação. 	
'Despacho maritimo.
'Addicionaes: 	
Interior 	

,Consumo 	
Pitraordinaria
Depositos 	

TITULOS DE RECEITA

1.532:0104903
4:5554000
.1:4434166

59:7374997
1164800

12:360$270
157:003$646

1.787:227$782

EXERCICIO DE
• 1896Ç)'

A.ILF.A.NDEG.A. DO IPADA:
Balancete da renda arrecadada pela-Alfandega do Pará no mez de agosto de 189 7,'corn-
t parada com a de igual periodo de 1896, registrando a tonelagem da descarga realizada
em um e outro dos citados mezes neste porto 	 _	 `•

-•(') Regimen da lei n. 265, de 26 de dezembro de 1894,
1895, tarifando em 12 dinheiras por 1$ o valordos ,direitos
Com excePçãO do (nitras a que eleVou a taxa e reduziU'a do
conservou à doalcool rectificado.	 •	 ••

•• (*) Idem, ideai, dera cop as altoraOes da lei 'I, 428,

2.275:840$847

EXERCIOIO DE
1897 c)

45:2534495

5:5993;848
142:704$027

193:557$368

1596



.•	 -
Leis de orçamento,orclens da Directoria de Rendas, n. 93 de 24 de setembro de 180d,

A FAVOR DE QUEM •

A mesma. •

A mesma.
A mesma.

A mesma.
A mesma.

A FAVOR DE QUEM

R utl Hei tez .
A. Bernaud & Comp. .
Lu i z de Aroujo & Cornp
Os menos.
Booth & Comp.
A. J. Ramos	 Comp.
Silva & Monteiro.. .
E. C. de Oliveira &
Companhia Urbana de

E. F. Paraense.
P. H. de Noronha.

M. A. Soares de Bello.
Carvalho Silva & Comp.
Banco Comrnercial do

Pará.'
Coimbra Pego 8r. Comp.
Romaria Pinto & Com p
Velhote, Silva & Comp.
Estrada de Ferro de

Bragança, •
Paul & Smith.

Santos & Filhos.
Vasconcellos Mendonça &

Comp.
Manoel R. de Oliveira

& Comp.
Estrada de F. do Bra-

gança.
Agostinho da Silva &

Comp.
P. H. Noronha.

J. Groryere & Comp.^.^4:
J. A. Vitrin.
Joaquim M. da Silva

Mottu & Comp.

1

Obras de ferro latidos

pintado  •	 -	 .
Obra de ferro fundido

.- Adem . .
Chapas . galvanisadas

t ;para cobrir casas...
•Arrebites; de ferro...
•.Parafusos de mais de

10 mllhimitros...
Tubos Tara , agua; etc.

IMPORTA Ç,X.0

6:2030333
1:643$750

93$291
2:094666

n I.

..-,-

160:313$539

129:5i6$666

10:870$833

'1Ã
o

a

o

Enchada.s. 	
Carvão.de pedra 	
Uma caldeira para fa

• brica 	
Machados 	
••

Libras sterlina.s•	
Ferroa de coa 	
Ma.chinas 	
Carvão , de pedra.....

• -Trilhos junçaes para
•• E. de ferro 	
Machados  -
Machinas para fa-

brica 	

Idem 	
Idem 	

...Machados 	   

Libras slerlinas 	
^ Carvão do pedra 	
• -Machadõs 	

Idem 	 • ......
• , Carvão de pedra 	
l• Machados 	
• Ferramentas grossas.

Idem 	

Trigo cru grão,	

Ferros de cova 	
Carvão de pedra 	
Machinas para fabri-

Trilhos para. Estrada
de ferro 	

cas

IMPORTA O'ko
..	 •	 ,

3

S64

313:951:3105

32.5000)0
15:483$500

• •45$550
731$411

58:860$000
824920
•64$000

1:055620

• 724640
405$900

1:296$000
522$000

16:991406
354000

5:6W$400
30:377$000

65:642$959
' 548$600

3:259$885

5:5024650
8:112$290

62:794910

1C0$000
900$000

970$05(
27$000

200$C00

Pela tarifa (arts. 93, 664, 700, 788, 839, 1.003 1.021, e L031).

Segunda secção da Alfandega do Pará, 22 de outubro de 1897.—Servindo de chefe,
Rayntundo Alvos Coelho, . 	 •

E Kilos

QUANTIDADE

77.440

23.845

9 033
2.630

1.115
6.290

DIREITOS

62:192$000

9:533$060

1:864'000
; 789$909

416050
• ^699$'380

75:455$000

QUANTIDADE'

6
11

14
4

10

3

2

4
4

,609.000
- )68

390
1.679.000

321
109
326

72
4.000

158

308.240

154
7.000

863.000

141

270

150

re2
o

Cd

......	 • • •

...... ••••

.... . .

'ompanhia das aguas
de Betem.

... , ..

......

•• •
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Janeiro -- 1898 JON

Carreio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Asiâtic PPince , para .Nova York
:recebendo ,impressos: até. a / hora ela tarde,
cartas , parao exterior até as 2, objectos para
registrar até ás 12 da manhã. -

Pelo Alacrittt, pará Marselha e Genova,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
ohã, cartas para o exterior até as 10.

Pelo Espagne, para^ Bahía, Dakar e Mar-
selha, recebendo impressos até as 9 horas
da ma:1W, cartas parao interior as? 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 10.	 ..	 •

Aelo Itopoan , para Bahia e Peraambuco,
recebendo, impressos até as .11 horas .da
oh , •cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo até • as 12, objectos
para registrar até .as 10.	 .
• — Amanhã:

Pelo ‘G ao' Pernainbnco, Ceara,
MaranhãO e Para, recebendo impresSoa até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as9 1/2, ditas com porte duplo até as 10,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje. , .

Pelo Itaperana, para O Paraná,: Santa
thariaa e. - S. Pedro yclo^Sal,^ recebendo im-
pre,s^s'os 'até as 11 tiaiiinlii, cartas para o
interior até ^as 11172, ditas' com . porte 'duplo
até 'as• 12, objectos para registrar até as 10.

Pelo Patayonia, para Bahia, Lisboa e liam-
burgo, recebendo iniPreSSiis^ até as, 10 horas
da manhã, cartas Pará o intério:r até as 101/2,
ditas com perta duplo O. para o exterior até
as 11, objectos^ para registrar até as 9.

Pelo Mama, para Itapemirim. Pluma, Be-
nevente e Victoria, receben: 1.o impressos até
as 5 horas da manhã, Cartas pára à 'interior
itté'as 5 1/2, ditas cola porte duplo até as 6,
objectos para registrar até as O da tarde de
hoje.	 .
• Pelo alminha. para. Pernambuco, rece-
bendo impressos até as 5 horas da manhã,
cartas para o interior até as 5 I/2, • ditaa
com porte duplo até as 6, objectos para re-
gistrar até as O da tarde de hoje.

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da .Marinha—ite-
sumo meteorologico da Estação Central—Dia
6 de janeiro de 1898

.
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3	 a, 751 42 22 8 19 29 9.0 SW Ohuv.
3	 11 .	 752.4 r. 24.4 20 79	 91 4 NNW En•ob.
1/2 dia.	 752.48 28.5 21 05	 84 O NNW Semi,.
3	 p.'	 752.14 27.4 22 31	 SI O , NV Idem.-

26.1 21.69	 86 2 NE Enceb.5	 p.1 752.90
'	 I	 ,

Te peratura maxina exp_sta 28:5.
Temperatu a mexi na A som' YD., 27.8.
Temperatura min ma, 12.0.
Evapora.;5.9 em 24 horas, A sombra, 104/54,1.
Chuva em 24 lor s,
Duração do brilho sllar, 011.33.

onsnavAcélas
rezois io	 cabiram alguns cheviseos.
Observatorio do Rio de -Ja-

neiro— Resumo meteorologico—Dia de.	 .
jane:ro de 1893. •
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2, 1-	 '' ..8	 g	 a+

,

•

7 m 72.2 23.0 01 N \V 2.2. Encobez to.
10 m 752.7 25.4 24 NW 2 O. Idem.
1 t. 752.5 27.8 ';8 Nullo. Idem.
4t. 752.1 25.0 90 SE 3.1.	 . Idem',

•

Thermometro sem abrigo, ao meio-dis ennegrecido,	 y
478; pratezt'o, , 34.5.

Temperatu a ma.xiim a, 28.8.
Te nperalura miniima, 22.1.
E, aprracãe, em 24 horas: 1.2.
Çlso,vt4 em g l /10:as 4 2,11/m,57.

o r,

••nn111•1

10
10
10
10
10



/897 1893

DIFFE RENÇA.

Pará mas Para menos

50:308$312 615:432$810 101: 875$502
557$909 5793080 178$329

44$820 51$808 	 •	 6$988
1693400 	 169$400
278$940 	 278$910

193:558$224 132:590$206	 65:967$958
16$000 93$400 	 77$400

23:553$000 40:051$538 	 16:498$538
21:827$315 2:3523963 19:474$852

994:866$)80 821:400$203 193:497$141 17:031	 66

TITULOS

-
Importação. 	
Despacho maritimo 	
Adiciona.esde 10 i'/„ 	
Idem de 50 0/5 	 •
Idem CO 0/. 	
Interior... 	
Consumo de fumo 	
Extraordinaria 	
Depositos 	
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ALFANDEGA DE PORTO.ALEGIIE

Quaaro demnostrativo da renda arrecadada por esta Alfandega no mez de
' • 1897, comparada com a de igual mez do anuo anterior

A differença para mais, abatendo-se os depositas, é de 153:991$023. 	 •
secção da Alfandega de Porto Alegre,' 1° do outubro de 1897.-0 chefe de secção in-

terino; Ignacio Manoel Domingues Filho.

l'01-
Irenry Dri ver llolloway, negociando sob a

firma. de„ Thomas Ilolloway „fabricante do
productos medicina,es privilegiados, estabe- •
lecido em Londres, apresenta á Meritissima, -
Junta amarca da .fitbrica acima, que re-
presenta 'uma. scena em que diversos indivi-
duos carregam um doente.; Por cima acham-,
SC as palavras «Patronized by t7te greatest
medicai men "of the age»; e por baixo :
lowys Pais e diversas outras inscripções; o
todo circumdado por florões formando rectais-
guio.	 --------	 •	 .•

Esta marca, que pôde . variar em suas di-
mensões e côres, applica-se sobre as'caixas • e
outros vasilhames contendo as pílulas da
fabricação do depositante.... 	 , • , • u,

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1807.—
Como procurador, Intiz'-0. de Moura. •

Apresentada na secretaria; da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 9 de novembro de : 1897:-0 secre-
tario, Casar de Oliveira. • • "

Registrada sob-- n: -701, • por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. 	 •
• Pagou no primeiro exemplar 6600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1897. .
-:-• 0 secretario, Gerar' de Oliveira.

Achava-Se ao lado' o carimbo da-Junta.
Cominercial da Capital Federal.

setembro de

Santa Casa da 3.1iserieopdia
—O movimento do heSpi tal da Santa' Casa dia
Misericordia, 'dos hospicias de Nossa Senhora
da Sande, de . S.' João Baptista, de Nossa Se-
nhora • do Soer. orro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no (lia 31 de dezem-
bro de 1897 ó seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 36	 94	 i 640
Entrara,» 	 	 26	 21	 50

	

23	 29	 54
Falleceram	 2	 1	 3
Existem 	 	 733	 895	 1 633

O movimento da sala ?o banco e dos wnsultorlos
publiccs fài, no mestn, dia, de 3 O consoltantes, pa a
os quica se aviaram 335.	 receitas

Fizeram—se 22 extracções de dentes.

E . no dis,30	
Nac.	 Est.	 Total

Il Miam 	 	 742	 921	 1.853
Entraram 	 	 14	 2)	 34
Sahiram 	 	 15	 25	 40
Falleceram 	 	 4	 3	 7
Existem 	 	 726	 904	 1 610

O movimento da sala do banco e (o] censelbries
publicou foi, no meeiro dia, de 305 conaultaites, sara
os anzol se aviaram :-.52 receita*.

Fizeram—se 19 extrzeçõea de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 7S0
Ilenry Driver lIolloway, negociando sob a

firma de Thomaz Holloway, fabricante de pro-
duetos mediei naes privilegiados, estabelecido
em Londres, apresenta á meritissima Junta a
marca de fabrica acima, que consiste em uma
etiqueta rectangular de fundo preto, onde se
acha uma moça sentada, tendo de 'uni lado
uma criança e de outro doas uni viduos, e a
seus pés as palavras Holloway's Pills.

Por cima desta figura as palavras em arco
de ciren to Health for ali e por baixo 553 Ox-
for 1 street, London.

Esta marca, que pôde variar em suas .di-
mensões e &ires, applica-se sobre as caixas e
outros vasilhames contendo as pilulas
fabricação do depositante.

Rio de janeiro, 9 de novembro de 1897. —
Como procurador, Luiz- C. de Moura.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 - horas da
manhã de 9 de novembro de 1897. — O secre-
tario, ('esar de Oliveira.

Registrada sob n. 789.- Por despacho da
Junta Commercial em Sessão de hoje.	 •

Pagou no primeira exemplar 6 .•:.,'600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1897.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial da Capital Feleral.

N. 24)0
Henry Dri ver Holloway, negociando sob . rt,

firma . de Thomas 'Ilolloway," fabricante de
productos medicinaes privilegiados, esta•be-.
lecido em Londres, apresenta á 'Meritíssima
Janta a marca de fábrica achr,a, qbe, repre-
senta uma scena em que um individuo
tribue remedios a diversos outros-que se

' acham em pé e sentados; por cima acham-se
as. palavras «Patronized by tire greatest me-
dicai mmn of the age» e por baixo «lIolloway's
l'intmen» e di versas outras inscripções, o todo
eireuáilado de florões formando rectangulo.

Esta marca, que pôde variar em suas di-
mensões e &ires, a.pplica-se sobre as caixas
e outros vasilhames; contendo o unguento da
fabricação do depositante. 	 • -

Rio de Janeiro, Ode novembro de 1897. —
Como procurador, Luis C. de Moura.

Apresentada na Secretaria-da- Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de' 9 de novembro de 1897.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 190, por despache da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro eXemplar 0$000 de Seno
por estampilhas. .

Rio de Janeiro, 20 de , dezembro de 1897.-
O secretario, Casar de Oliveira.

'Achava-se ao lalo .•o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

. X. 702
IIenry- Driver • liolloway, negociando sob a

firma de Thomaz Ilolloway, 'fabricante de
proluctos medicinaes privilegiados, estabe-
lecido em Londres, apresenta' mi "ineritiSsirha, _
Junta a marca, de fabrica acima, que consisto
na representação de urna moça sentada ,tendo
em uma fita por trás da cabeça as palavras
Holloway's, de um lado e do outro Ointnzent,
e as palavras For time cure of (Jou. t and rhett-
matisme, do lado esquerdo, e Inveterate ulcers
sore breais, som-e lteads, bad legs, etc. do lado
direito e- di versas outras inscripções.

Esta marca, que póle variar em suas di-
mensões e cores, applica-se sobre as caixas..•
e outros vasilhames, contendo o unguento da.
fabricação do depositante.	 •• •	 .• •

• • Rio de Janeiro, 9 de novembro de.1897.—
Como procurador, Luiz C.de Moura. - -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capita/ Federai. ás - 11 horas .da
manhã de 9 de novembro' de 1897.-0 seere-
bui(); Cesar de Oliveira.	 .

Registrada sob n'. 792, por despacho da
Janta Cominercial em sessão de hoje. • . '
• Pagou no - primeiro exemplar 6$900. de

sello por estampilhas.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1897.-

O secretario, Cesar de-Oliveira. '" 
'Achava-se ao lado o carimbo da Junta

Commercial da Capital Federal.
•

X. 703
Henry Dri ver Holleway, negociando sob a

firma (le Thomas Ilolloway; - firbricante de'
proluctos mediei tiles 'privilegiados, estabe-
lecido em lonlres, apresenta-- á Meritissima
Janta a marca da fabrica acima., que consiste
em uma etiqueta circular-dentro dalqual
acha-se sentada urna moça segurando uma
taça, achando-se do outro lado ^ uma criança;
do um pedestal desenrola-se uma cobra que
vem bcber naquella taça. Por baixa desta
moça as palavras 'Hollowity's ' Oininmeimt.

Esta 'marca que pcile variar e't suas di-
mensões e côres, applica-se sobre as caixas e
outros vasilhames contendo- o" ungüentolda
fabricação do-depositante. • '

Rio de Janeiro, 9 de novembro de l897—
Como procurador, Luiz 0. de Moura.

Apresentada na Secretaria da Junta emn-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de Ode noN-embra de - O secre-
tario, Casar de Oliveira.
• Registrada sob n. 793, por despacho da,
Junta Commercial em sessão de hoje.

.Pagou no primeiro exemplar 6600 de sello
por estampilhas.

Rio de. Janeiro, 20 de - dezembro de 1897.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Achava-se 'ao lado o carimbo da Junta
Commercial da Çapital Federa;	 ••

lIcnry Driver Iiolloway, negociando sob á
firma de Thomaz Holloway, fabricante de
productos medicinaes privilegiados, e.stabe,

• lecido em Londres, apresenta ;'1, Meritissima
Junta a marca da fabrica acima,que consiste
em unia etiqueta rectangular; 'oade se 'acha
uma scena alle,gorica ,eireu mdada por florões;

• no meio dos qnaes achani-se 'em uma fita aS
-palavras A • cure for ali by Holloway's o. int-
ment e diversas outras inscripções.

Esta marca, que póde variar em suas di-
mensões e eUres, aPplica-se sobre as caixas
e outros vasilhames, contendo o unguento dá

rfahricaçã: o do depositante.
Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1897.=

Col.no procurador, Luiz C. de Moura.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

. mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 9 de novembro de 1897.— O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob .n. 789, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagon no primeiro exemplar" R600 de sello
por estampilhas..

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1897.-
() secretario , eesar de Oliveira.

Achava-se a n lado o carimbo da Junta Com-
merpial da Capita:! edera
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Torres, Granja 8,z. Comp.
'
 negociantes esta-

babei-los á rua dá Assemldéa'n. 33, com fa-
brica a vapor de moagem e torração de Café,
apreSentain á, meri tássi Ma Junta•ComMercial
a marca acima impresSa, qiie * adoptant os
supplicantes para distinguir os productoS de
sna ftbrica e Commercio de Can, a 'qual con-
siste no seguinte:

Em um torrador, cylindrico, abuto, para
café, por cima do qual, em uma fita o em
arco de•circulo, acham-se as pitlavras—Can
Granja—e, por baixo, o- numero e local -do
estabelecimento.

Esta marca, que pólo Variar em .suas
dimenções e côres, aplica-se sobre os saccos,
caixas .e quaesquer outros envoltorios con-
tendo o café, quer seja em grão, torrado ou
moi .lo, do Commercio do.deposita,nte.	 ••

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1897.—
Como procurador, L. Ç. de. Moura

Apres.entada na Secretaria da Junta Com-
marcial ás 2 horas da tarde dei de dezembro
de 1897.-0 secretario Cesar de Oliveira. •

•Registrivla sobU. 2.515 A, por despacho
da Junta Commercial em sessão cle hoje.

'Pagou no primeiro exemplar 6$000 de sello
por estampilhas. 	 •	 •

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1897.-
O secretario, Casar de Oliveira:

Achava-se, ao lado, o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
EaCiddade. de Medicina e de

lPharnmeia do .ftio de Ja-
neiro	 •
Hoe, 7 do corrente , serão chamados a

exame os seguintes aliamos:

• . 1 ,! série medica (oral),

(A's 11 horas)

Licinio de :Nroraes. • ,
Amorico de IN„fattos Mendes.,
José Ayres Netto. -
1131,avio do Rego Lopes.
Leoncio de Quei) oz.
Antonio José Azevedo do Anaaral.

• Turma supplementar
Arnaldo Tertuliano de Oliveira Quintella.
Joio'(ie Almeida Tavares. ••
Benedicto Gomes POyaPeS.
CarlVis Eugenio Corsenil.
Nevio Brandi.
Antonio Cardoso Fontes.

2 . série medica (oral)

(A's 10 horas)

Uai uint ('.orles Ha rama nu.
Antonio Motta.
Julio 'Masearenhas de Souza.
Alberto Teixeira da Costa.
Alcides Ferreira Alves.
Joaquim Sergio de Barros.

Turma supplementar
Heitor Guedes Coelho.
Octavio Machado.	 -
Manoel de Campos Carvalho Vidigal.
Hcrinogones, Pereira de Queiroz e Silva.
Firrni;ia .von Dõllingor da. Graça.
Toão . Augusto de Brito Junior.

sdrie medica (oral)

(A's	 horas)
.	 .

Julio Maria da Serra Freire.
Olavo Baptista.-	 •

' •	 sdrie medica 'todas as provas).

(A's 11 horas)

João Domingues Pizarro Costa.

5a sdrie medica (orca)

• (A's 11 horas)
Os mesmos chamados para hontem O do

corrente.

5 , série medica (clinica)

No Hospital da Misericordia, és 10 horas

Os mesmos chamados para limitem, ' G do
corrente .

6 sdrie 9nedica (clinica)

No hospital da Miserie,ordia, ás 10 horas

Synesio Rangel Pestana.
Adriano Duque Estrada Azevedo.
Alberto Duque Estrada Azevedo.

Turma. supplementar
Eugenio Augusto Wandeck

13 série de odontologia—Histologia (pratico)

(A's 11 horas)

Os mesmos chamados para hontem, 6 do
corrente.

51 série medica (oral)

(A's 11 horas)

José Gabriel Marcondes Romeiro.
Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes.
Arnolfo Pimenta de Mello.
Jonas de Faria Castre.

' Turma supplementar• ,
Manoel Silvino Monjardin.
ArthurLeandro de Araujo Costa.
Joo Teixeira de Oliveira.
Joaquim Pinto da Fonseca.

• • 6' série medica (clinica).

No Hospital da Misericordia, ás 10 horas
Raymundo Theophilo de Moura Freire.
Ricardo Pereira Machado.

Turma supplementar
João Paulino Pinto.
Ablon Guiinaraes Carneiro.'

6 série medica (clinico) -

No Hospital da Misericordia, ás 10 horas
Manoel Antonio Lustosa Carrão.
Diogo Martins Ferras.
Pedro Armando Lartigan.

Turma supplementar
João de Macedo Costa.
Synesio Rangel Pestana.
Adriano Duque Estrada Azevedo.

sdr:e odontologica—Histologia (pratico)
(A's 11 horas)

Alfredo Pereira da Cruz.
Julio Cesar Diogo.
Allan Angell.
Mucio -Seu) vola de Serra Freire.
Athanasio Cavalcante Raniallio.
Pedro Teixeira Godinho. •

/-, série de habilitaetio de dentista estrangeiro
Histolig:a (pratico)

(A's II horas)
M.11e. Emula Mano Antoniete Ghekière.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia, do Rio de Janeiro, C) do janeiro
de 1893.-0 secretario, Dr. Muni 11.1aia.

Escola Normal
• Hoje, serão chamados a exame

A's 9 horas, provas ornes de arithmetica
e algebra ( I . e 2 , turmas) e francez do 1 , anuo
na turma) e graphica de desenho do 3 1 anuo
do curso diurno, e às 4 horas tarde, provas
ornes de arithmetica e algebra e pratico de
musica do 2 , anno do curso nocturno. .

Secretaria da Escola Normal, 7 de janeiro
de 1898. — O secretario, Alfonso Augusto
Costa.

. Escala de Minas
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

que até o dia 11 de janeiro de 1898 esta má
aberta, 'nesta Secretaria, a ifiscripeão dos
candidatos . para o provimento .definitivo do"
logar delente dá D, cadeira do 10 anuo do.
curso fundamental : arithmetica, algelga o
geometria (revisão e compleMentos)•' theoria
dás derivadas; trigonometria reetili nea o
espherica ; geometria analytica a. duas di-
mensões noções fundamentaes, linha recta.
e curvas do 2,

Só serão adilai ttidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts, 66, 07, 08,
71, 72 e 73 do Coligo das disposições conununs
ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de se-.
tembro de 1897.— O secretario, João Victor de
Magallaies Gomes..

Escala do Minas •
De ordem dó Sr. Di;.'director, faço constar

que até o dia 20 de março do Proximo fu-
turo anuo, estará aia ia aberta, .nesta secre-
taria; . • a inscripção dos canlict ttos para o
provimento definitivo do log,ar de lente sub-
stituto da 6 , secção: geometria descriptiva,
stereotomia e madeiramento, -topographia,
elementos de astronomia e geolesia.

Só serão admittidos os can inatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 67, 08,
71, 72 e 73 do Coligo das disposições com.
muns ás instituições de • ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 20 de no-
vembro • de 1897.-7 0 secretario, João Victor
deMagalMes Gomes.	 .	 ( •

—•
Casa de Correcção da Capital

Federal •
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De ordem d.o ciladão director, faço publico
que,não tendo havido hoje concurrencia para
os fornecimentos de material para as
nas, farinha de trigo, lenha e carne verde,
por isso serão novamente recebidas propos-
tas para esses fornecimentos . no dia: 8 de ja-
neiro proximo futuro, és 11 horas da manhã,
conforme as condições já publicadas nos Dia-
rios Officiaes dos dias 10 a 18 do corrente.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 27 de dezembro do
1897.-0 chefe, Gabriel Getulio Regueira. (-

Alrandega do Rio de janeira
Pela inspectoria desta - Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos intèressados,,
que foram descarregados para esta topar.;
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias _e de falta, dev. mio s ;us
donos ou coasignatarios apresentar-se no
prazo de 8 dias para providenciar a res-
peito.

Gera allemã Lonise, procedente d.e Ran-
goon, entrada em 14 d.e dezembro de 1807,
Manifestou. 1.212.

Trapiche Reis— Steel — X x : 100 saccos,
sem numero, rotos. .

Idem: 100 ditos, idem, idem.
Fiem: 30 ditos, idem, idem.
Idem: 3 ditos, idem, idem.
Vapor inglez Carning, procedente de Glas-

gow, entrado em 15 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.2! 8.

Armazena n. 1—A: 1 caixa n. 9.584, repre-

gaildiem: 1 dita n. 9.536, idem.
A-2.911-0—C: 1 dita n. 101, idem.
RI.C: 1 dita n. 295, i leni.
Idem: 1 dita n; 283, idem.
II: 1 dita n. 855, idem.
Idem: 1 dita n. 809, Hem.
Idem: I dita n. 818, idem.
Idem: 1 dita n. 834, idem.
Idem: 1 dita n. 847, idem.
1cm: 1 ita n. 848, idem.

SR: 2 fardos mis. 167 e 160, rotos.
F: 1 caixa n. 947, repregada.
Rodgers: 1 fardo n. 9.554, roto.
-Vapor allemão Haparica, procedente de

Hamburgo, entrado em 18 d.e dezembro de
1897. Manifestou. 1.224.

Armazena n. 11 — MC: 1 caixa n. 8.014,
repregada,
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'Vapor allemãoflapariczz., procelente de
Ha,mburgo„ entrado em IS de " dezembro
d.e	 Manifesto . 1 .2 24: •	 , '

Arm.izem n. 11 - MC: 1 caixa n: 1.306,
repregada. •
. MIC : 1 dita n.	 Rem.

FOI : 1 dita n. 1, idem. 	 •
Vapor ilfalez Cornikw prac,: edente dc Gins-

gow, entrado em 15 de dezembro de 1807.
Manifesto á. 1.218.
--Armazena ri: 1 - RBC -BR : 1 caixa n. I,
repregada.

nein : 1. dita n. 2, idem.
• • 13\10 : 1 dita n. 1:209, idem.

CAF-IIW. : 1 dita n. 3, idem.
PFC : 1 dita n. 90, idem.
XXX ; 4 •di to ri . 9.161, licor.
AR-P: 1 dita n. 3.936, idem.
ABO : 1 dita ia. !-:88, idem.
Vapor inglez Maydale lia. 'procedente de

Southampton, entrado em 28 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.251. ,	.

Arinazem das amestras -•-• Costa Ferreira:
1 pacote' Sem numero, reto. 	 • •
. J. 13.-Comfte1l: 1 caixa idem, • repregada.

' E. Johnstoa & Comp.: .1 dita Hem, idem.
Vapor inglez O mana, procedente de • Liver-

pobl, entrado" em ' 22 'de dezembro de 1897.
Manifesto n.

Armazena ia., 16 - JTS: 1 data 'n. 1.751,
avariada..

•OPC: 1 {dita n. 5.184, idem.
- Mein: 1 dita  n. 5.218, idein.
'	 1 .dita ri.5.1813, idem.
• Idem: 1 dita n. 5.187, idem.

17. M. Castro: 1 Caixa o. 2,•repregada.
• -Idem: 1 dita n. 1, liem . ,	 •	 " • '

ESC-AS: 1 dita ia-. 1.045, idem.
Idem: 1 dita n. 1.048, idean.
Vapor inglez O rcana, procedente de Li ver-

p001, entrado em 22 de dezembro de 1807.
Manifesto n. 1.238,	 .

Armazena n. 16- JFC: 1 'caixa n. 18, re-
pregada.
,• Moam' 1 dita n; 21, idem.

FSC-AS: 1 dita TI. 1.011, idem.
Idem: 1 dita n. 1.054, idem.
Idein: 1 dita ri. 1.036, Rem.

- Idem: I dita n. 1.093. idem.
JAR: I dita sem numero, .idem.

• Idem: 1 dita Mein. idem.
JSC:.1 dita ri. 14,. idem.

,GRT-WS: 1 barril É. 20, vasando..
Vapor francez Paraltyba, procedente de

do Jiavre ;entrado em 20 de dezembro de 1897.
Manifesto aa. 1.229.
-Armazein n. 10 - JRC: 1 caixa n. 8:3, ava-
riada.

Despacho sobre agua - AP - CC: r dita
ri. 3.593, repregada.

CSCCC:.1 dita n 83, idem.
C-&-C: 1 dita n. 2, idem.	 .
Armazem n. 10 - Ci - Rio: 1 dita n. 638,

idem.	 .
SAC: 1 ditam. 34, Hem.

-CO: 1 dita n. 373, idem.
JAR: 1 dita sem numero, avariada.

•JRC: I dita 11.85, repregada.
PA: 1 dita ri. 2, .idem.
MBC: 1 ditam. (3, idem.
CAC: 1 dita sem numero, avariada:
JRS: 1 dita ri. 55.504, rápregada. , •
"CC: • diU n.'407, idem.
CBC: 1"dita n. 5.411, 'Nein.
JRC: 1 dita n. 93, idem.'
UM: 1 dita n. 1.050, idem.
Idem: 1 dita n. 1.048; idem.
PA: 1 dita n. 3, idem.	 •
MM - C: 1 dita n. 8.575, idem. •
ANIM: I dita ri. 634, idem.
Idem: 1 dita n. 633, idem.
Idem: 1 dita n. 635, idem.
Vapor francez Parabba, procedente do:

IIavre, entrado em 20 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.229.

Armazem n. 10 - C	 -C: .1 caixa
n: 10.193, avariada,

JOS: 1 dita semnumero, rapregada.
Idem: 1 dita Piem, idem. .
Idem: 1 dita idem, idem.
'AMO: 1 dita ri. 726, idem.
JRC: 1 dita n. GS,

1 dita n. 501, idem.
,AP; 1 dita a. 526, idem,

Martins: 1 dita ri. 1.295, liem.
DNC: 1 dita n. 937, idem.
SGC-DFL: 1 dita n. 49, idem.
Vapor '.francez CordillOve, procedente de

Bordeaux, entrado em 28 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.235.

Armazena n. 12 - CSC-R: 1 caixa ia. 742,
rePregada.

(1-612-O: 1 dita ri. 5.926, avariada.
N-*-33 -P-C: 1 dita n.:358, repregada.
Idem: I dita n. 353, idem. 	 .
Armazena da estiva -- O 1\1 NO : 1 dita

ri. 2.606, idem.
B -793 -T-P: 4 caixas, sem numero, re-

pregadas.
Armazena n. 12 -N	 33.--P-C:•1 dita

n. 357, idem.
Idem: 1 dita n. 331, Mein.'
Idem: 1 dita n. 337, idem.
liem: 1 dita ri. 359; idem:
TBC: 1 dita ia. 14.100,
A-22-S--C: 1 dita ri. 831, idem.
MNIC-P: 1 dita n2 -83, Medi.
MM-C: 1 dita, ri. 8:595, avariada.
V de C: I dita n. 127, ideia.

- IENE I dita n. 1:498,"repregada..'-
11E3: I dita n. 291, idem.
I): 1 dita n. 806. idem.
Q13: I ditam. 843, Mein.
MCC: 1 dita n.-596,1dem.
JFCC: 1 dita n. 2.827, idem.
CC: 1 dita u2, idem;
CROC: 1" dita n. 1.821, i lem.
APS: 1 dita n. 4.225, idem:
CO: 1 nita n. 19.893, idem.'
NI-M: 1 dita n. 157, avariada.
MM-C: 1 dita
I lem: 1 dita ia. 8.591, idem.
BarateiroED: 1 dita n. 1.411, repregada.
BNIC: 1 dita n. 16.502, Idem.
MCI. 1 dita n. 2 . idem.	 •
Wapor francez Cordillé ré, proce lente de

Bordeaux, entrado em 27 de : dezembro de
1897. Manifesto n. 1.235.

Armazem	 1 Caixa ti. 822,
repregada.

Idem: 1 dita n: 782, idem.
I lem: 1 dita n. 93, idem.
JGC: 1 dita ri. 130,.11ern.
T-5 -A-C-C: 1 dita ri. 2.282; idein.
EC: 1 dita n. 1.281, idem.
AC: 1 dita n. 2.950, idem. •
GJAF: 1 dita n. 	 'Mein.
nein: 1 ditara. 1.235, idem.
Vapor portiiguez 3.1;xambiqbe, procedente

de Lisboa, entrado ern 20 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.233.	 •

Armazem n. 14 - JDP: 1 barril, sem nu-
mero, vasando.

JJGC -P: 5 caixas idem, repregadas.
Idem-ERNI: 1 dita
MTC: 2 ditas idem,
Vapor inglez * Cari:antes, procedente de Gla-

sgow, entpado em • 21 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.237. ..

Atanazem n. 3-W: 1 caixa h." 4:274, 3m-
pregada.

BA: 1 dita n. 1.055, idem..
11-13 : 1 dita n. 746, idem.
EA-o : 1 dita n. 5.783, idem. -
JEOC : 1 dita, semn numero, ideia.
MCG . : 1 dita n. 44, .idem.
SC -RT : 1 dita ri. 1.646, idem.
Vapor inglez Olbers procedente de Nova-

York, entrado em 20 de dezembro de 1897.
Manifesto n'. 1.230.

Armazem n. 9- Arp. d: Comp.: 1 caixa
n. 23, repregada.

Idem'. 4 dita ri. 26, idem.
F. Albuquerque : 1 dita, sem numero.
VM :1 dita n. 18, idem.
Vapor italiano Macritti. procedente de

Genova, entrado em 28 de dezembrode 1897.
Manifesto n. 1.202.

Armazem da Bagagem- Vicenzo dentiie:
caixa, .sem numero, aberta.

Vapor allemão Paparica, procedente' de
Hamburgo, entrado em 18 de dezembró de
1807. 1n14aifesto n. 1.224.

Armazena ri. 11-AG : 3 caixas ms. 19, 41'e
.44, repregadas..

Idem ; 3 ditas ;is, 3, 40oP, idem;

Idem. :3 ditas ns. 39, 3 1 e 48, idem.
'dein : 3 ditas as. 4, 35c 30, .idem.
Idem: 8 ditas .ns. 32, IQ e 10, idem.
Idem ': 1 dita n: '18, idem..
F3C : 1 : dita n. 6.466, idem."
Vapor franeei . Cordilkrc, procedente 'de

Bordeaux, entrado em 20 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.235.:

Armazem E,	 -• GJAF: 1 caixaM. 1,267,
repregada

EFP: 1 dita n. 417, idem.
• FBC: 1 dita n. 1.796, idem.

O 01217:1 dita n. 5.924, avariada.
FIC-WT: 1 dita-11.'1 ., repregada.
C 5 AC: 1 ditam. 2.287; avariada:.
JDC-D: 1 dita n. 603, idem. , • •
(IRMO: 1 .dita n. 1.062, idem.
Cylt: 1 dita n. 2.030, Men:
IE g:. 1 dita n 1 497 reprega •la .
Endenio Objoso: , 1 dia: sem numere,

idem:	 • "
JGC: Idita ri': 133,
FGC: 1 dita n..4.105, avariada.
TC-W:' 1 dita .• 2 repre,gada.

• Vapor: francez 'Cordiltero, Proeelente . de
Bedeos em 20 de dezembro de 1807,. , Mani:
restou. 1:235. - ,;'	 • ,

Armazena : o. 12 - AFR .- LAM: 	 1 caixa
n,'18,,repreg,ada.	 ••

ED • JA. 1 dita n. : 524. avariada-.
G-JLEd:-"-E': 1 ditar a.. 535, repregada;
Ml-C : 1 dita ri. 8.593, idem.' :•

: 1 dita ri. 1.242; idem.
MV: 1 dita n.	 ,
RSC: dita n. 288, idem.
G -M-&-A: I dita n..I.485, idem. • 	 -,
Vapor francez Cordildre, - . procedente de

Bordeaux, entrado - em - 20 de • dezembro de
1897. Manifesto -n. 1.235.	 • "

Armazena da "Estiva 	 Caixas
2.841 e 2.837, repregadas.

,Idem: 2 ditas, os. 2.837 e 2.812, ideia.
Ilem : 2 di tiú ns. 2.811 e 2.8-11, Rein:
Idém : 2 dita-s -ns. 2.844 .e 2.841, iclein.-.„
AN&C: 1 dita ri. 782, idem.
CNNC: 1 Alta n.- 2.637, idem..
DC: 1 dita n. 1,00, idem.
CC :-1 barrica n. 18.819, avariada.
Armazena n. 12- NOE: 1 caixa n. 10.055,

repregada.	 , .
RSC: 1 dita 1a:289;0:variada.
AM: 1 dita ri. 284, repregada,
JNINIC: 1 dita n. 6.012, Mem..
BC-P: 1 dita ri. 4.519,
JO: 1 dita n. 8, idem,	 -
DFF : I dita n. 1.042; avariada.
Passos: 1 dita n.,105,
Vapor fra'ncei Co'rcloba, procedente - do Ha-

yre, entradd"em 2,8 de dezembro de 1897.
Manifesto ia. 1.240: , •,	 .	 •

Armazena: da estiva-MC: . 1 cai xa n. 7:012,
vasando.

Vapor francez àwclitlerc, procedente de
I3ordeaux, entrado em 20 de . dezernbro do
1807. Manifesto n. 	 -	 •	 •

Armazem n. 12 1 MG&A.: 1 cuia n:1:481,
repregada. •

Armazem da estiva - CNNC: I dita
n. 2.636, idem. •

Despacho sobre ,agua-AAC-IIB : 1 dita
ri. 428, idem.	 •

Arma.zem	 estiva-JACC: 1 dita ri,2:8-i6,
idem.

Ideia : 1 dita n. 2.811, ident.
Idem : 1 dita n. 2.841: idem.
Arma= n: 12-LB--M : 1 dita ia, 2.854;

idem.	 •
• SYI : 1 dita ia. 292, idem.

CIO: 1 dita n. 1.210, idem.	 •

'SOE 1 dita n. 289, idem.
RSC. : 1 dita ri. 289, avariada. •
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 deale-

zembro de 1897.-Pelo inspector, Francisco
31. Fernandes.

Intende:nein. da G llerrrt

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Magalhães Ribeiro '&••"Comp., Rij
beiro & Costa, Rocha, Teixeira .& Comp.,
Fonseca Santos 'Whyte,• Paulino
& Comp., Borlido Moniz & , Comp. e Taves
& Comp. são convidados a comparecer na
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secretaria, desta intendencia, adm ., de fir-
'liarem', o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do conselho de
compras de 10 de dezembro findo, na inte4-
ligencia ;de qiie incorrerá na multa de 5 0/0
todo aqUelle que o deixar de fazer ate o dia
7 do corrente mez.

Secretaria. da Intendencia da Guerra, 5
de janeiro de 1898. — Adindo de Souza 10
ofilcial, servindo de secretario. •

Estrada de IIÀ orró Central
do Iltrazil

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO . DE DOR-
, DIENTES DE BITOLA. ,LARGA E ESTREITA.

• 1 De ordeot , da directoria desta Isstra,da, se
fai •publice qtie-no dia 25 do corrente, .ás .12
horas da manhã, recebem-se propostas nesta

Secretaria,'• para ' Torneei mento 'de 159.000
dormentes de madeirade • lei, sendo 100.000
de bitola larga e 59.(D0 de . ..bitola • estreita.
.al,,AS Condições geraes .para, o fornecimento
de,sse,material..iieham-se nesta Secretaria á
disposição dos concorrentes. 	 •
• Os dormentes de bitola larga deverão ter

65 X , O, 29 x O, 14 e os da estreita

'	
18 x "13. . •

As podem ser apresentadas para
qualquer ' Perção até o 11111111110 de 2 1.030, de-
veiado indicar os, preços 'por' dezena Ou cen-
014ti ás de 1, 2' , e 3' clases, conforme a clas7

"SilicaçãO das- madeiras . abaixo mencionadas
O não podendo a quantidade' 'dos de 3' classe
exceder á 114 do nrnecimento total propoáto.

Na hypotheSe de serem apresentadas pro-
-Pogtas, para a totalidade . ou quantidade igual
9‘4, -1,tpe4ior,ao ..ini mo,, , .deverão, og contra-
ctantes entregar até o fim de junho do cor-
rente armo a metade dos dormentes contra-
ctados, terminando o fornecimento em 31 do
dezembro proximo futuro..

Os dormentes serão entregues em qual-
qüer ponto á margem da linha ou na estação
Maritima, correndo por conta do fornecedor
todas as despezas, inclusive a descarga e o
.empilhamento depois da marcação.

'Os proponentes deverão apresentarse nes-
ta:repartição á hora acima mareada, tra-

" as saias propostas escriptas com tinta
preta, fechadas, . devidamente selladas, da-
tadas., as:signa-1as e com a indicação das re-
spectivas moradas.

Todas as propostas apresentadas. até aguei-
lá hora serão abertas e lidas em presença
(Ws eme tiÉren tes; não'sendo recebidas Outras,
hem retiradas quaesquer • das recebidas, cio-
pois de aberta a ceneurrencia.

,Cada'proposta será . 'acompanhada de uni
conhecimento de deposito de 2:000$ em
dinheird'ou":tittilos. 'da divida publica feito
na thesouraria desta estrada, para garantir
a proposta, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si, preferida uma
proposta, não for o contracto assignade pelo
reSpectivo proponente. .

Classificaçãe das madeiras:
capitão-mór, canela pre-

ta e prego, guarauna ,parda e preta, jaca-
randó, rosa roxo e tan, oleo vermelho, piuna,

sobrazil, sucupira ama-
relia e preta, tapinhoan, aroeira do sertão,
arapoca ainarella, jacarandá cabiéna e ipê

'tabaco.	 . •
.2 ,classe-Aderlio, angelim Pedra, araribá

reSa, arco 'de pipa, canela parda, cangerana,
canela saSsafra,z 'e amarella; catocaliem ou
carne de vacca, guamirim, grossaliv azeite,
guaraparim, massaranduba vermelha, man-

- duvaliú, oiti, oitycica, orelha de onça, pe-
roba parda, amarela e roxa, passuare preto,'
piodituva do preto, piqui, sapucally verme-

taniburil, tagibá ou tajubá, ubatan
vermelho,. ubatinga, vapoan e vabucu-
vaSsii.

ciasse—Angico vermelho, araçã piranga,
-arapassú, bracully, bagre, canela vermelha,
eabui vermelho ou' pitanga, cataguá, ca-

. nudo; camará, canela legitima, canela an-
ta)] Cap'eloan o' 'folha -de 'belo o 1 larga; g capi a-
punha ou garapa amarella, guarabil, guara7

juba, 'guanandi, guatambn vermelho, ipê
una, inhatábaúva, • do preto, jacatiro do co-

jatObá roxo e vermelho, 'mangai°,
moCitahyba, oleo . ,pardo ., orelha

de macaco, oleoj:Itally, peroba , urucu, piava,
query,.siriuva; tambú ou pequiá tarunlú,n e
urucarana.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de janeiro de 1898.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

-	 •	 •

Estrada. do ,Ferro Central do
Drazil	 •

CONCURRENCIA .PARA. O FORNECIMENTO DE PE-
ÇAS . DE MADEIRA. PARA REPARAÇÃO DE CAR-

, ROS	 ,

'pa °velem da directoria faço publico que ás
12 horas ' do dia 8 de janeiro proximo futuro,
serão recebidas ;propostas nesta secretaria
pari fornecimento de peças de Madeira para
reparação de carros e vagões, de accordo com
a relação e desenhos á disposição dos concurr
rentes, •fiesta secretaria.

achamse-tanibem á disposição
dos' concorrentes nas ollicinas do Engenho de
Dentre. „	 • • •	 '

-As, Propostas poderão referir-se ao todo, á
Metade eu .4 quarta parte do fornecimento,
que deverá sei feito nos seguintes prazos : a
l a.,quarta parte 30 dias' depois da data da as.:
siguatura . do contracto, a 2 , quarta parte'60
.ditts . clepeiss, e, a' i ,• quarta parte 90 dias depois
e,4' Parte 120 dias depois aaquella data, ver-
sando 'à concurrencia sobre os preços e a ido-
neidade do proponente.

Os' concorrentes deverão apresentar-se
nista, repartição á hora acima indicada, tra-
zendo , as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação se suas residen-
çlas, e deverão exhibir do acto da entrega o
recibo da caução de 3003, previamente feita
na theseuraria da estrada, para garantir a
ass ig n ora' do contracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretariada Estrada de Ferro Central do
Brazil, 28 de dezembro de 1897.-0 secreta-
rio,Munacl Fernandes Figueira.

•

CONCURRENCIA PARA. ltEPARAÇÃO DE UMA
LANCHA, DA MACHINA DA MESMA LANCHA E

' DE DOES BATELÕES

De ordem da directoria, se faz publico que,
ás' 12 horas do dia 7 de janeiro proximo fu-
turo, serão recebidas nesta secretaria pro-
postas para reparação da lancha Lacilla,
ulularia da Mesma lancha e de dons bate-
lões, de accordo com a nota á disposição dos

concurrenteS nesta, secretaria. •
A lancha e os batelões podem ser exami-

nados no cães da estação Marithna da Gana-
bôa.•
,0 deposito de 5003 para garantir a a,ssi-

gnatura do contracto deverá ser feito previa-
mente na thesouraria da estrada pelo pro-
ponente, que exhibirá o respectivo recibo no
acto da apresentação da sua proposta.

' As propostas devem ser entregues fecha-
das, eseriptas com tinta preta, devidamente
seladas, datadas, assignadas e com indica-
ção da residencia do proponente e serão aber-
tas e lidas na presença dos concorrentes, 'não
podendo ser recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de encerrada

concurrencia.
•• Secretaria da directoria da Estrala de
Ferro Central do Brazil, 27 de dezembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

RECEBIMENTO DE ENCOMMENDAS

DeUrdem da directoria, se faz publico que
cio dia 7 do corrente em•deante, na estação
Central; 'o recebimento de encommenclas para
o interior encerrar-se-ha ás 2 horas da
tarde.
•: 'Exeeptuara seas encommendas que devam
seguir pelos trens expressos, como sejam pe-

quenoS volumes, fructas;peixe fresco,. gelo,
etc., que serão recebidos até meia hora antes
da partida dos trens, corno se-. procede com a
bagagem,.ou de vespera até 8 horas da noute
pa 1,a, és exPresSoS 'diurnos .

Escriptorio do Trafego, 5 'de janeiro do
1808.— M. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.

;.,
CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DE UMA

CASA EM OURO PRETO
• ••	 •

De ordem da directoria desta estrada, ftWe
publico que ás 12 horas do dia 14 do cor-
rente. mez,'serão recebidas 'propostas 'nesta
secretaria para arrendamento, de uma casa o
terrenos situados a cinco kilometros da cidade
de Oure Preto, 'á margem' . da linha proje-
ctada dessa cidade a Ma,:riana. •
• Os concurrenteá deverão trazer..as propos-
tas escriptas com tinta preta, devidamente
selladas, •• •datadas,•assignadaS e fechadas,
coin indicação . das respectivas residencias,' as
quaes serão abertas e li, T.as em presença dos
interessados. , •	 „.!

Secretaria da Directoria cla Estrada do
'Ferro Central do 13ra zi1,4 de janeiro de' 1898.
— . O secretario, Manoel Fe.rnanaes Figueira.

CADERNETAS DE PASSES	 •

. D .O ordem da directoria, se declara que As
cadernetas 'cio pasSes qiie forain fornecidas
no•mez de dezembro proximo passado . com
o duplo carimbo de 1897-1898 se terão valor
até o dia 15 do corrente mez.	 .	 •.

Os Possuidores deSsas, cadernetas devem
apresentai-as neste escriptorio até aquella
data pára serem substi toldas.	 .
•Escriptorio da 3 t - divisão, 3 de janeiro cio

1898.-0 sub-director da contabilidade, J.
Rademalier.	 .	 .	 (•

• .	 .

Administração dos Correios
dolDistricto Federal o Cs--
tad° do Rio do Janeiro

CONCURSO

• De ordem do Sr *. administrader•doS Correios
do Districto Federal e Estado do Rio do
Janeiro, faço publico, que • durante 30 dias,
a contar desta data, acha-se aberta na

secção desta administração, das 10 'horas
da mariliã'ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso ao provimento de logares de car-
teiros supplentes,''a elfectuar-se a 30 do
janeiro proximo.
' Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, gosar boa saia° e estar vaccinadoS,
bom procedimento, saber ler e esc•revee
rectamente,' e conhecer as quatro oaerações
fundamentaes da arithmetica, art. 304, k' 4',
do regulamento.

O concurso será valido por um anue, r,
contar da data da ultima prova, bartando
uma nota má para inhabilitar o candi 'tato, e
os candidatos reprovados ou não classifica' 'os
só poderão de novo concorrer depois de um
anuo, contado da data da terminação de
todas as provas.

Primeira Secção da Administração ' _dos
Correios do District° Federal e Estalo mio Rio
de Janeiro, 20 de dezembro de . 1897: — O
ajudante do administrador, Ltd.; M. de
S.rqueira Braga. ,	 (.

11.re1eitura. do District°
F'ederal

AFERIÇÃO

De ordem do Si. director de fazenda, da
Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos 8rs: negociantes da feeguezia c1 Sacra-
mento que o prazo para aferição, revista
dos pesos, mádidas e balanças da mesma fre-
guezia principia no dia 3 do corrente mez e
finaliza no dia 31 do mesmo mez, incorrendo
na multa de vinte mil' reis (20;s), de accor.lo
com a lei em vigor, aquedes que deixarem
de as 'apresentar no referido prazo.

5' secção da •Sab-Directoria de Ren •las, 3
de janeiro de 1898.—Pelo sub-director, o
chefe Antonio Trovelo.



•Ibrefeitura do libistricto
Federal

. D" RECTOR IA DO PATRIMONIO

-De ordem do Sr: Prefeito, convido os pos-
suidores de • Predios ou terrenos foreiros á-
municipalidade que se achem em . atrazo de'
fóros de tres annos ou mais a 'virem, saldar
os seus debitos, sob pena de ser contra os
mesmos intentada a acção de commisso..

Directoria do Patrimanio da Prefeitura do
District° Federal, 27 do dezembro de 1807.—'
O director, Dr. Jogo Pereira. Lopes.	 • (.

Agencia da •E'rereitiira
.2 .)"nasrrucTo JOE . CAMPO GRANDE

•- De ordem do cidadão agente deste districto,
faço publico que acham-se depoàitados em
casa do Francisco Ignacio da . Rosa, na Es-
trada de Santa Cruz n. 110 (Realengo), tres
cabras e um cabrito, a,ppreliendidospor n-
fracção de posturas, os quaes.serão vendidos

• em hasta-publica, no dia 11 do corrente, pelas
10 horas da manhã, ás nadas desta agencia;
poleado o seu dono recliamal-os a,•tá o acto do
leilão, que, pagando a multa e despezas, lhe
'serão entregues.
" Realengo, 1 de janeiro de 1898.-0 escri-
vão, A. C. da Silva,.

9' diátricto do Engenho Velho
• De ordem do cidadão Francisco Guerra
Fragoso, agente interino deste districto,'
faço sciente aos Srs. negociantes que, aos
domingos, ao meio-dia, tolas as casas com-
merciaes a varejo deverão fechar-se, excepto
as pharmacias, boteis, botequins, padarias,
confeitarias, cocheiras, casas de banho, bi-
lhares; esta.bulos,photographias e açougues,
sob pana de pagarem a multa.de..1003 e o
dobro na reincidencia,, de accordo COM o de-
creto n. 470,"de . 29 de novembro de 1897. , •

.Agencia da Prefeitura no 2' de districto
Engenho Velho, 15 de dezembro de 1897. —
O escrivão, J. Lino Gomes.	 (.

. De ordem "do, cidadão Francisco Guerra
Fragoso, agente interino deste districto, faço
•publico que a agencia da Prefeitura mudou-
se da rua General Silva Telles n. 13 para a
rua Conselheiro Thomaz Coelho n. 8.

Agencia - da Prefeitura no 2' districto do
Engenho Velho, 10 de dezembro de 1897.-
O escrivão, J. Lino Gomes.	 ('

•Da ordem, do cidadão Francisco Guerra
.Fragoso, agente interino deste districto, in-
timo os Srs. proprietarios de terrenos devo-
lutos a 'mandarem cercal-os e aterral-os,
quando alagadiços,, no prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de serem mui-
talos.
" Agencia da - Prefeitura no 2' districto do

Engenho Velho, 14 de dezeinbro de 1807.-
O escrivão, J. Lino GOMes.	 (.

PATENTES DE -INVENÇÃO
,

2.161 bis —	 descripf:uo acompa-
. n'tando arn p3did9 n le c3rtidao de melhora-

mentos intrJda;idos inc G astuve Trouod,' na
in:renc-TO privilegiada pela pwente, n. 2 :104

A invenr,qo tem Dor objeete melhoramentos
nos apparelhos emp.:cegados para 1,oroducção

armazenagem do acetyleno, isto e, nos ap-
parelhos que compreheadena um gerador eni
qUe se . proliz o .gaz pela acção-da agua sobre
o carbureto de calcio, e una .gazonetro

-. que o liusnri gaz se nem tzena.
O fim de meus ihelhoraMentos é tornar o

apparellio completamente a-aba-latido, 'de
moio a ser a pro-InCção regalada pelo con-
s umo, não podendo, além disso, produzir-se
sobrepresSão alguma no apparalho, quando
este, se acha- em rapausso.

Para se comprelMaderclaramente a inven-
eío, passo a descrevel-a, referindo-me ao
desenho annaxo, a titulo de spacimen, e
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que. representa diversas .-vistas, de um aPPa-
relho dotado dos meus melhoramentos. ..

,A fig. 1 .é uma vista ,de _frente do•appa-
.relho, achando-se o gerador'representado eM
secção vertical, e a fig. 2,,utna vista de lado
de 'Resino appaeelho. As figs. 3 ,é, 4 repre-
sentam em secção vertical a torneira gim
liga o gerador COM o gazometra; em. suas
duas posições . extremas. As figs. 5 e 6, ficai-
mente, representam respectivamente, uma
elevação e, uma secção longitudinal do tirante;
extensiva' que actita a torneira. ,•

Em todas as figuras, as, mesmas lettras de;
referencia designam as mesmas partes.

a é o • recipiente do gerador em que se
introduz, pela parte inferior, acesta b, cora-.
tendo o carbureto de calcio. O recipiente a

m 
se.

acha colocado em u vaso c, o qualcont'ém
agua, que: se póde.introduzir.pelo orificio d
do fundo do recipiente a, 'para decompor o
carbureto da cesta é,. • 	 •	 ..
. O gaz acetyleno "produzido ém vai ter,
por una tubo e, e um tubo Ilexivel, f, a hm
coaducto ,de . admissão g, , que 0.condui.de-:
baixo da' campana do gazometro i. Essa
campana se acha guiada no seu moviniento
ascencional, por. uma . haste central n, que,
joga em uin tuba soldado no eixo da campa,na,.,
Além disso, as duas azas h, as .quaes ,servem'
para manobrar a camPana. correm sabre 0s.
montantes t, de modo a guiarem tambem te
campana e impedirem que revolva.
. O .gaz armazenado na campana Pode ser
tomado e levado á canalização por unatudo n,;
dotado de uma torneira .o. As duas torneiras
p, p' 'Sã. ° torneiras de purgação e , a, torneira'
p', uma torneira de despejo. M é um mano-
metro que indica, a pressão.na campana.

Sobre.° can Lacto que liga p gerador..a.com
o gazametro acha-se disposta uma torneira r,
manobrada par uma alavanca s e um tirante
extensivel t, fixado em uma de suas extre-
midades no, braço n, Supportado' pela cam-
papa do gazometro. 	 .

A fuacção da torneira 2 . é a seguinte em
sua posição aberta (figs. 1 e 3), deixa o gaz
produzido no,, gerador chegar directamente
no gazometro; na sua posição fechada (fig:4),,
parem, fecha a passagain directa 'ao gaz. 	 •

Esta posição fechada corresponde ao tra-
çado pontuado das tis. 1 e 2, mostrando o
deslocamento da campana h e do braço u,
h' e 26 ' .	 •	 .

Nesse momento, achando-se fechada a tor-
neira r, a pressão do gaz no geradorrecalca
a agua no recipiente c, e, *assim que esta
agua deixa a descoberto o orifieio interior de
Uni siphão v, colocado lateralmente; o giz
que resta no apparelho penetra. neste siphão
e vae ter á campana do gazóinetro pelo can-
dueto w, que circumia a terneira r. No . si-
phão v acha-se disposto um tuba x; destinado
a facilitar a ascensão do gaz einquanto .se
enatam a descida da agua, que enchia o
apparelho.	 .

O ,gaz residuario do gerador., ao. chegor na
campana, ergue esta ultima. Para permittir
este movimento, o tirante t é extensiVel e
formado de tuna parte tubular t, quase acha
fixada na alavanca s por meio de, unia cor-
re,diça, y, emquanto a parte presa ao braço é
unia haste c, que corre no tubo t e é cir-
cainhada por uma mola helicoilal,j„

, ()andado o tirante chegou ao limite de . sua
carreira ascensional e a campana GD:10unit a
subir, a haste z. salte da peça tubular t e o
tirante exteasivel se alonga, como represen-
tam as linhas pontuadas das figs. 1 e 2, nas
quites se véeni, em e u',„ as posições ex-
tremas da caiu aana h O do braço a.
. en-de-se facilmente que a carreira

asceasional a', -o' da campana-, reservada
para armazenagem do ,gaz residuario, pó le
ser tão cansideraval quanto se quizer ., isto é,
o apparelho, uma vez fechada a torneira r,
ha de armazenar absolutamente todo o gaz
resi bário' Anilhado, de mole é, não 'pa ler se
produzir sobre pressão alguma no apparelho
em estado de repouso.
. Quanto ao regímen de marcha, ele se es-

tabelece por meio do tirante t, do seguinte
modo

Q •aan •lo o ConsLIIII0 augmenta e faz baixar.
a campana do gazometro ate frear a torneara.

r abarta,por.meio do tirante t, o gaz se P:-co-
diaz . ecliega na campana, a . qual 'principia a
fjbir denevo. -Assim . .que esta campana, al-

cança-a posição . h, fecha-se a torneira • r-e a
"producção do giz diminue e cessa, para ter
lugar . ontra , vez quando a. campana • tiver
descido de novo.	 •	 •

Fica assim estabelecido regimen por
oscilações successivas, segundo as'lluctua-
ções do consumo, dependendo a amplidão
dessas oscilações do*Comprimento que se der
á corrediço, do tirante 4 no qual trabalha a
travessa, 9. , que termina a alavanca s da tor-
neira ' r.

E' bem entendido que as disposições de de-
talhe 'dos diVersos orgã,os' que constituem o
mecanismo inetor que liga, a- eitinpaila .do
gazoinetro com a torneira do gerador pelem
;variai', sem alteração alenna do principio de
rainha invenção

EM resumo s reivindieo'cOmoipantos e cara,"
teres. ecoais ti Catives • dos 'Mela omine ntos

'.1 0 ,' a combinação  Cena ó - gerador de gaz, , de
siphã,o de segairaMa la,teral, spermittinuo

o esdapamento 'do gaz reSiduario e sua volta
ao -gazometro ;

2'. a cem 'o gerador e o gazo-
Metro, de Uma terneira,"collodaAa . s.kre o
conduto ,que, liga estes deus' apparelhos e de
um 'tirante .extensiVel, fiX.ado em uma de
snas .extremidades na 'campana do gazome-
tro,emquanto sua outra 'eXtremidade, dotada
de,aima,,eorrediça,Se . acha ligada cana a _ala-
vanca-que actua a"tOriieira:

Ttido Substancialmente coma' setdescreveu
acima e para o fim especificado.

Rio mie Janeiro,	 ' 'de outubro de 1897,-
Cotim produradores, -Jides Gdratid d;rLeclerc.

N. 2,4 .10 —111em;orial descript i vo acompanhando
via pedido de pMileyio;Varan'e '15 -canos,
na RepuWica dos L'stados Unidos .do'Brazil
lura uma- machina 'de fabricar chartoto.
In vença.° do :engenheiro Charles Joseph La-
cóste, morddor eia 11,.utellas (Belyica).

A machina para fabricar charutos que é
ob j acto 'do 'presente invento temii por ca rac te-
ristico 'a combinação dos seus orgãos essen-
ciaes, que no seu conjunto -se movem „de

'Mn Modo tal a imitar facilmente o trabalho
da anão para'enrólar o tabaco na sua capa
ou elivoluero.

,ditos orgã,os essenciaes da inaniu, ea-
ractertsam-se pela combinação —aios tl.ous
lados' de uma . base. au Supporte -fixo--,deaun
par de maxillas animadas*de um-movi 111Q11to
alternativamente ascendente e' descendente,
e ao mesmo tempa'cle • una-movimento alter-
nado' de abrir' e fechar, .• enf" vir t ude do, qual
una par se-conServa aberto emquanto (noutro
está fechado.

Enquanto o charuto 'descansa livremente
sobre a base fixa; os 'dons pares deimaxillas
.vão agarrai-o alterna,damente no momento
em que se fecham, co:nmunicanIo-lbe assim
una movimento de rotação continua, durante
o qual se enrola a Capa introdifzida entre()
ch ¡roto e uma -das MiX11.11::	 '

A machina gim fuaéciona em harmonia com
estes principies está, descripta detalhada-
mente no Presente memorial com referencia
aos "desenhos 'adjuntos, dos quaes as figs., 1,-
2, 3,4 e 5 são vistas demonstrativas do fune-
cio:lamento das duas - Maxilas; nas lados da
base sobre que deseansa o charuto ;
moStra, a disposição cai 'perspedtiva,;,,tendo
uma das ma.xillas tiradas ; a fig.- 2, aanesjana
disposição com as duas maxilas ; a, fig,;3,
una córte transversal; -  fig. '5,,,uni-ccirte
horizontal cem- as mxilas fechadas e. as
figs. 4 e 6, os mesmos' córtes, mas com as
maxillaá abertas.

A fig. 7 - representa Uni alçado de uma ma-
nina, construi nestas bases.

A fig. 8, unia planta da' nieSma, alig. 9,
um cede transversal da ïnaélu na, "hos traia •'.o
um par de maxilas fecha-lo e outro aberto;
a fig. 10, o inesinó certe, representaúdd•tolas

• as maxilas abertas ; a fig.. 11,, um corte, re-
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presentandó; em alçado, o inachInisniá.para
cortar - a eXtremidade'do• cliaiatto • e o ina.
ehinismo do' • des1igaV10' Silifidtanea
ligs. 1!?., 13 e14 são alçados e plantas do, pião
para acabamento da:Ponta - do charuto:'

Como. 'se 2 noS desenhos • a,s' maxillas M
andam ,,empre . - unia curv'atum 'adequada
do formato ou perfil' que Se deseja dar ao
charuto O, collocado livremente sobre a base
ou supporta 1F, a' qual está . sujeita pelos
extremos na .arrmação K da máchina que tent
a forma de um estribo pelo lado inferior da
mesa , T;1- 	 ' ''• "
.Comopara S e dar ó niovimento de' rotação

continua	 charuto,.'se 'tein de recorrer á
cooperação de dou suas
faces'activag -ou internas' de avia um deites
tem de Ser posto 'alternativamente em-con-
tacto- •eom ô perimetro do charuto; e como
este contacth tenhadeSer produzido por cada
par seguindo - a mesma-linha, 'isto é, o 'perfil
do charute;OS deus . pares de inaxillas devem
poder substituirse alternadaniente uni ao
outro para "elfectuarem successivamente os
mesmosinovi- .mentos.'	 ; -	 •
.• Afim de se poder realizar esta subStituição

alternada;são . as niatillaS . conátitnidas em
fôrma de:pente eCombinadas duas- a duas de
cada lado dosiipporte F, de moio tal qtie os
dentes de uma penetrem livrementends
vallos dos dentes da outra e vão assim tocar
O charuto seguindo superfleies•de 'contacto de
Soluções alternadas de' continuidade, como
está representado nas' figs: 7, 8 e O, de moio
que o charuto' está • sempre apertado entre
uni e outro par durante todo o perlado do
enrolamento.	 .

..Afim de .que cada par de Maxilas' M possa
funccionarindepandentemerite do mitro, isto
é, sem se embaraçarem 'nos Seus movimen-
tos respectivos, os 'dentes da 'um par são di-
reitos emquaato que os dó outro formam es-
quadria, de moloque és Porta-maxillas deste
par estão virados para fora e'não inter vecni
no . campo de movimento do outro par, cujos
porta--maXillas estão virados Para dentro, e
em vista •destes factos -chamaremos daqui em
demite a , um— o par interior M' M 3 e ao ou-
tro par exterior M 2 M4 , os dentes de cada
par são amoviveeis 1103 porta, :nia,xilkis P' P3
e P 2 P', -o para eSte fim, icem nas extremi-

. ,dades inferiores olliaes 'O por • onde passam
.sobre hastes D que descansam nas patilhasP
das. extremidades dos porta-maxi e pro-
vidos de porcas para sujeição dos dentes no
logar:, que lhe . está determinado pela lar-
gura dos olhaes O. .

Desta combinação resulta que, uni mesmo
jugo de maxilas Ode ser ajustado 'para uni
qualquer tamanho cle• charuto, visto que
para - isso basta apenas applicar -sobre as
hastes D uma ntior ou menor numero de

-dentes com uni afastamento apropriado.
As' maxilas assim combinadas podem coo-

perar em sentidos differentes, isto é- Póle-se
fazer alternar o jagarexterior com °Jogo in-
terior, ou então lazel-os jogar de moio que
unia maxila exterior e umainferior traba-
llie:n 'juntas, alkiráadamente; Por conse-
guinte, quer W M 2 ou M 3 M', sendo esta ul-
tima ordeni a preferida no presente exemPlo,
p_irque neste caso os dentes tocam o cha,-
ruto 'seguindo círculos subseqüentes, o que
tende aattrahil OS para a ponta, e assegu-
rando-lhe • asSim o 'ser melhor mantido do
que si os dentes o tocassem nos mesmos cir-
cules, corno seria o caso no primeiro exemplo
inliCa, o .

O movimento ascendente e descendente,
assim como o de abrir e de fechar, é trans-
mi ttido maXillas pela acção de quatro
excentricos X com quatro - monas em espiral
R', R', R', - R' e um casquilho intermedio 1
sobre o qual oscilam as quatro bielas B que
'unem rigidamente asporta-maxillas P', 1",
P3 , P' com os colares dos excentricos X.

Os excentricos são fixos em posições cor.-
respoadentes'hs dos maxillas no eixo A que
está provido da roda motriz N e o casquillo 1
enfia. em um eixo fixo A. •

Nos pontes de coutacto • Com'o casquilho I
'as bielas do excentrico B estão providas; em
chanfras adequados, de pequenas placas de

- • - • • ••	 -
aço de graduação pp ajustaveis por melo dos
parafusos lb o que servem; para determinar
a poSição 'coaVeaiente das maxilas, umas
eia relação ás outras e a0 'casquilho '1. 	 •

As inalas antagonistas R' R' ligam -as ma-
xilas ou bielas do excentrieo de- uma , qual-
quer maneira 'apropriada ã arinação (neste
caSO ao estribo()) de modo a solici tal-as sem-
pre no sentido da . posição fechada. Desta
acção das molas resulta que as bielas 'de
tolas as maxillas são atrahidas de' modo a
ficarem sempre eni contacto com o casquilho
I, de sorte que as bielas. II' ao oscularem
sobre O, :casquilho podem afastar .0 appro-
ximar as maxilas, de aceordo 00111 as po-
sições dos exceptricos ré2;ulaslos por meio de
chavetas afim de se obter o funccionamento
alternado -convenicate,	 •	 •

.Ó'charuto deitado entre as maxilkis sobre
o supporta F, excede um pouco em cumpri-
Mento este • ultimo e eia 'ambas as extremi-
dades, :- A parte da frente; isto é, a ponta;
descansa em um cochim fixo c que ;tem , um
chanfro em farina 'de meio-cone no 'qual a
ponta - gyra livremente, e -a parte de traz,
isto • é,•• a 'outra extremidade descansa no
chanfro semi-circular de duas pequenas con•-
solasverticaes de Tolha de ferro tt (figs. 8 e
11) fixas • à pequena distancia unia da outra

s uppor te F.•
Na, fenda entre estas duas consolas t t, pe-

netra a navalha, 2) destinada a cortar o ex-
tremo do charuto acabado o qual como é
supportado tanto pelo lado da navalha como
do outro, não apresenta tendencia alguma
para que resvale ou oscille no acto do corte,
que será de unia nitidez bem maior do que
si fosse exercida em -um ponto em falso.

'A decida da navalha 'y determina ao
mesmo tempo a desligação machina e a
abertura simultanea e'de todas aS maxillas
pela combinação seguinte:

A naValha, e fixa sobre unia alavanca L,
enfiada no eixo oscilante A' assim como um
excentried Q de forma apropriada. No tra-
jado do excentrico Q está. situada a cabeça
(V de uma alavanca L articulada no eixo
oseillante•A3 cuja cauda Q 2 se apoia lateral-
mente contra a ponta V de uni pequen6ey-
lindro guiado livremente eia uni supporta s
da armação K e que na extremidade opposta
está provido cio uma ponta V' que, em um
momento dado, coopera com uni braço Z ar-
ticulado eia um escatel do veio cio movi-
mento A e que está apoiado por uma mola
W de encontro á rola de muviinento N nor-
malmente solta no veio A afim de a tornar
solidaria do veio par meio de uma saliencia.3
Mn frente da qual se colloca o encaixe u de
um plano inclinado da roda.
-,Sobre uma, cavilha P da alavanca L' des-

cansa a extremidade anterior de uma ala-
vanca L 9 ' com dente 1 2 articalada na arma-
cio 'e cuja' extremidade posterior encaixa
em um escatel de unia haste de , cabeça W
guiada verticalmente na mesa T.

Supponhamos a roda N travada com o
braço Z e, por conseguinte, a machina
movimento. Si se abaixar no momento dado
a alavanca L com a navalha J para cortar a
extremidade do charuto o excentrico Q at-
tinge a cabeça QI da alavanca Li que oscula
de moio tal que, a cauda Q 2 ao avançar para,
a ponta V empurra este fazendo soltar do
outro lado a ponta V.', no trajecto do braço
Z em rotação com o eixo A, de ino-lo que, ao
encontrar o cone V' recua impellindo a mola
R° e az sahir a saliencia .9 do encaixe n
rola que continua a gyrar em falso, ficando
a anachina e todos os outros orgãos mantidos
nesta posição pela alavanca L 2 que, com o
seu proprio peso, faz callir o dente 1' para
trás da cavilha P, como está representado
Pelas linhas pontuadas na fig. 11.

Neste mesmo momento a alavanca L', os-
cillando, traz á posiçã,'o transversal tun ex-
centrico duplo II encavando no eixo A 3 e
afastando nesta posição as bielas B das ma-
xillas, neste momento em posição fechada;
de moio que, tolas as maxillas se abrem
como se mostra na fig. 10, e soltam por com-
pleto o charuto C, que é então retirado e
substituido por urna nova carga.

2.-111 — Mdmorial descriptieo acompa-
nhando um pedido de privileyio, durante
15 minas, na Republica dos _Estados Unidos
do Bra3i1, para melhoramentos ou aperfi;i-
çoamentos na fiáricaçan de botas e sapatos.
Invençao de Henry Simcoe e Frederich lios-
10-/m, ambos ai )radores em Northampton,
gla'erra. •
Esta invenção refere-se á fabricação de bo-

tas e sapatos da classe em que a sola é com-
posta de uma simples camada de couro.° ella
comprehende a nova construcção abaixo des-
cripta.

Para se -tornar a pôr a machina em mar-
cha, levanta-se a alavaucaL cola a navalha
e o excentrico Q e abaixa-se a haste W car- •
regando na cabeça ou botão, de modo que
cauda Q 3 deixe de exercer, pressão sobre a
ponta y e então a mola R° levaiita o braço Z,
cujapa,rte Saliente avança de novo no sen-
tido . do encaixe a da roda que o inove cola o

•eixo A.	 .
- Afiai de se poder parar a machina emi
qualquer momento • sem a intervenção da
alavanca da navalha., tuna alavanca L3 ar-
ticulada na extremidade inferior da arma-
ção, provida de uma cavilha 1 3 está eollocciÁla,
de modo que • ao ser , attrahida pára a ala-
vanca L 1 , arrasta esta . determinando assira
a desligação como fica descripto; e o botar da
novo emanarcha, tem legar pela depressão da
haste \V.	 .-

Nas figs. 12, 13 e 11 está representado uni
pião '..T • cavado conica,mente, .cujo, eixo passa
em dous s supportes J. 1 ,P e , é Provido de Mn
tambor de goma, ,1! pelo qual o. pião é posto,
em movimentopor meio de uma corda quita
vem de um tambor qualquer corresPon-
deate•N'.- • ••	 •
'Este pião está .collocado na Mesa T ab lado

do machiaismo de.enrolamento e serve para
acabar a ponta do charuto a qual está Pro-
vida de tun pouco cie colla e se aliza; com a
maior perfeição, e em um momento pela
simples introducção no pião.

O fundeio:imanto resume-se:
Estando a machina :parada,, e as niaxillas

abertas como está representado na fig. 10,
colloca-se uma carga de tabaco sobre o sup.-
Porte. Mantém-se depois a extremidade dá
capa entre a carga e • a maxila situada, no
lado para- o qual o charuto gira até que a
capa cubra a ponta, momento em que se in-
troduz uma pouca de colla no semicone em
que p;yra.	 • -

Abaixa-se em seguida a navalha e . corta-
se a extremidade do abalam, desligando o.
mecanismo de, enrolamento, mas não o . pião
que gyra sempre e no qual se acaba a ponta
alizando-a como ficou descripto.

Reivindicações	 . .
l s , machina para• fabricar charutos, O que

é. caracterizada : por a carga ser posta era
uma base o:1 supporta . onde é trabalhada,
como o seria á mão, entre umas niaxillas
latera.es M de movimentos alternada mente
ascendentes e descendentes e de abrir e fe-
char.

2', na machina de fabricar. charutos _
vindicada, no § lo unia coastrucção do machi-
nismo de eurolamento caracterizado pelo
movimento cio rotação continuo do charuto,
pelo jogo nos lados do mesmo, de dous- pares
d.e ina,xillas • M' M 2 , M° M"-construidas emii
fôrma de pente permittindo . o afastamento
de uma maxila da outra de cada par,. d.e
modo que uma esteja aberta e fóra ,da acção
einquanto a outra está fechada, e em acção

3', na machina, para fabricar charutos
acima reivindicada, a collocação da extremi-
dade d.o charuto sobre duas consolas tt entre
as quaes penetra a navalha afim de evitarU
córte da extremidade em falso;

4 ,, na machina para fabricar charutos
descripta acima, a applicação sobre a mesa
de uni pião cavado em forma conica e man-
tido em rotação continua para fazer o acaba-
mento da ponta do charuto, pela simples
intro.ducção da ponta no pião:

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1807.—
Como procurador, L. O. de Moura.
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.• .No desenha annexo, a fig. 1, kuma vista
seccional fie lado de um sapato fabricado de
accôrdo'com a nossa invenção; e as figs. 2 e
3 silo córtes longitudiriaes esclarecendo a
construeção da Sola; a fig. 4, é uma vista em
plano da sola como mostrada na fig. 3.
e, Uma bota ou sapato fabricado de a.ccôrdo
com a nossa invenção tem a parte do cal-
canhar da sola a fendida dividida em tres,
peças de couro b c d (a ultima das quaes for-
ma finalmente d Sóceo ou forro do assento) e
a ponta, da sola eia torno das 'peças de frente
e do meio fendida para, formar a. tira (fea-
ther),e a fenda 'f, formando adita tira es-
tendendo-se na fenda entra as péçasdocalea,-
nhar 4.c c, tudo como mostrado na, fig. 2.

Depois:que a fenda f tem sido feita, a tira
e á reluzida em 'sua largura tirando-se a
borda como o mostram, as figs..3 e
,t• A fenda fé representada cairá tendo . uma

_ espessura de pouco mais oa menos 22 Mi lli-
metros, (7/8 de polegada) na tira e -talhada
em Ma larg.ura, de, 10 mini metros (5/8 de
pallegada); fica entendido. , porém, que estas
dimensões podem variar segundo ás medidas
da bota ,ou do sapato .e segundo outras con-
dições.-y:	 .	 • , .	 .
• /rerminando-Se a construcçãO de, urna bota
coni uma sola 'feita como acima descripto, a
sola é pregada á fôrma por este lado tendo
sobre ela a peça . il em contacto com a fõ ema,
a dita peça cl estando voltada em tolo o
comprimento da linha g, fig...4.	 •	 •

. 
O ale h (que tem o panno ou 'ou outro

.forro, i está agora posto sobre a fôrma e a
borda do forro em volta da frente e ' no meio
da bota, está montada sobre atira por assim
dizer na fenda ronde está garantida por uma,
solução de caoutchonc ou °atro mastigue. .
ee•A parte de couro de cima correspondendo
com a peça Montada,. do 'forro está. 'agora
:voltada para nra. e' é simentada na sola,
corno se pólo bem Ver em j da- fig. 1 e em
seguida a sola 'é cozida em volta (como in-
dicada pela lettra k na fig. 1) de maneira a
dar o aspecto da' bordadura, os pontos, 'da
superficie exterior da sola, achando-se' no
canal 1, figs. 1 e 3. •

AParte do salto de cima (iáto é o forro e o
'Cobro) é depois montada entre as peças b e c,
e emh seguida o salto é pregado.

.f.e.A. bata ou sapato estandotiradoda fôrma,
peça' d- é revirada e a,pplicada, na peça c

para, formar o fundo guarnecido que cobre as
pontas dos pregos,pupreguinhos, garantindo

, par te de cima a, peça c e salto m juntos.
•7' Em resumo, tendo- assim: descripto deta-
lhadaniente e precisado a natureza de nossa
invenção é o . modo pelo qual se executaerei-
vindicamos como pontos .e. caracteres consti-
tutivos de . nossa invenção :

l'", em uma bota ou sapato, uma sola tendo
uma tira' formada • ern 'volta de partes da

- frente e do meio. fendendo a sola., e o r salto
fendidolormando tres peças, a fenda-entre a
.tira ,a Servindo para receber o forro
dá bota ou do sapato. emq uan Ui que a' peça de
couro d do lado interior da sola fórma a bar-

- dadura, sobre' o salto, a fenda collejada entre
'as duas outras peças recebendo' a parte de

. como . 'substancialmente descripto
acima ;. ,'	 . .. „. 	 •

.2', 'a. fabricação de botas e sapatos, como
se acha substancialmente deséripto acima e
se.acha representado no desenho annexo...

Rio de Janeiro, 30 de -novembro de 1897.—
Como procurador, L. C. de Moura.

N.. 2.443:— Memorial descriptivo accoMpa-
• nhandó um pedido de privilegio, durante

15 anuas, para uma carteira para cigarros.
Invencrao de José Francisco Corréa ck"! 0.97i219,

estabelecidos-nesta Capital -.	 .	 .	 .
Consiste a nossa invenção em uma carteira

Jaberta, isto .é.. sem . tampa, para leVar
.cigarros de qualquer qualidade, po lendo para
esse fim a carteira variar de dimensões.

Essa carteira ,de feitio de um cartucho qua-
-drilatero,' é feita. ee 'Uma • si inples folha de'
Papel cortada como a amostra a. I .	fabri.;

cada pelos apParelhos já' privilegiados', sob
as. 2.312 e 2.313, mostrando-se na deseeipção
do funceionamento desses a,pparelhos o modo
pelo qual se fazem as, ditas carteiras ; fl emalo
entendido . que si o julgarmos neeessario ou
vantajoso para nossos , interesses, ' fabrica-
remos essas carteiras' com outro qualquer
apparelho o-a systema..

A mu/ostra n. 2, representa uma carteira
de nosaa, invenção. já, ' prompta para receber
os cigarros, os quaes depois 'de colocados na
mesma deixam 'apparecer uma de suas
extremidades, o que e de alguma vantagem
visto que o consumidor ve o que compra.

E' :muito Carmoa, , esSa carteira; visto o
seu pequenb volume, apezar de conter sem:.
pre o' mesmo - numero de cigarros, geralmente
empregados em carteiras.

Para embelleiamento de nossas carteiras
empregaremos' papel 'de côr ou' cUres com
deSenhos - ou emblemas, impressões, pintados,
representando - nossas' mnarcas ou outras
quaesquer figuras, 'sendo é ponto esSencial
invenção á carteira do feitio'aciina, dito. • ." ••

'Eni resunio,' reivindicamos• como 'pontos e
caractere^s constitUtiveS de nessa invenção
- Uma carteira do ;feitio ; de una cartucho,
feita de qualquer • qualidade, de paPel,' fabri-
cada por apparelhos • de qualquer especie,
enfeitada ou não com desenhos,' iinpress0es,
áltimpas, etc., .cómo descripto acima e
representada nas amostras que accompanham
o presente relatorio. " '-

Rio . de • Janeiro, 30 de "novembro de 1897.—
Como procurador, Adolpho

N. 2.445 —Memorial descriptiio acompanhando
um' pedido de privilegio, durante 15 anuas,

'na Republica•dos ,Estados Unidos do
para « sgstenza. de esteira articulada
para 'quaesgaer machinas em geral e espe-
cialmente para a§ de tratar card». invençao

-de Luiz- Ridoli, residenteem'..Y.‘Paulo
- O objecto da invenção é uma esteira conSti-
tuida por peças, ou' elementos rigidos arti-
culados Sucessivamente uns a outros para
formar uma conjuncto; em forma de tira sem
fim, destinada a trabalhar, á maneira . de
umaeorreia de ,transmissão, &Obre duas pulias
ou tambores,' de eiXos • paralelos, pôr meie
dos quaes lhes são dadásai •movimento e a
tensão, de medo a se Conseguir ' entre esses
tambores uma superfleie plana, suseeptivel
de um' movimento . continuo - de^ translação
que, armada de dentes, saliohcias rugosi-
dades, ' etc., etc.. apropriados ao trabalho
que se .queira proluziP, permitte o emprego
da . ésteirà, como orgão operador, em' guiai-
quer Machina ou caso em que for conveniente
a sua applicação 'e esPecialmente nas machi-
nas de despolpar e dó descascar can ou
outros grãos.
- • No desenho annexo, as frgs. 1,'2e 3 repre-
sentam respectivamente em elevação lateral,
em plane -e em vista de extremidade, uma
das peças ou elementos destinados a compor
a .esteira.. cujo um pelaça é representado em
vista lateral 'pela fig. 4 e em plano pela
fig. 5. A fig. G . e uma vista seccional de uma
fôrma -de canstrucção dos elementos . e a
fl. 7 é. um exemplo de applicação da esteira.

O elemento A, figs. 1,•2 e 3, é constituido
por unia birra Metallica, cem : olhaes de
dobradiças 2, separados por encaixes 3, com-
binados de melo que duas peças semelhantes
Al'A.2 se possam casar -symetricamente 'e
articular-se por meio de uin pino 4, que as
reúne, atravessando Os diversos olimes for-
mando dobradiça, como indicado figs. 4 e 5.
• A' peça' A2 articulada á peça Al articula-se
uma terceira A3 e assim por deante até obter
o campri mento necessa.rio de esteira, formando
'uma • tira da qual os doais elementos extre-
mos,se articulam por meiode pino, como indi-
cado para os' outros elementos, -para formar
uma esteira sem fim, que se arma sobre tam-
bores 13;131, susceptiveis de serem animados
de movimento de rotação e de se afastarem
um do outro, de modo a pôr a esteira em
movimento e dar-lhe a tensão que for neces-
saria..- • - • • • •

"A' e á. te i ra descai] sa is. obre oS tambores pelas
superfieles-que se apresentam na sua parte

interna ; cyliudros .001- ,(fig..7).ou. qualquer,
outro arranjo, conveniente podem ser colo-
cados, entre os tanibores para guiar.o,u sus-
tentar a. esteira. -	 „	 . • ,	 •

As barras ,A são providas de 'SalienCias •
que se -apresentain do lado exterior da esteira
sem fim ; essas saliencias são •ispoStas dd
modo a se acharem em posição desencontrada
de um elemento , para o visinho e como i ndi
ca,do fig. 5, onde.dous espetimens de salien-'
elas estão indicados; una G em. fôrma, de kra-:
mide trincada e outro G' -apresentando .as
suas partes superiores arredondadas, 'as suas'
partes. lateraes . ,.chanfradas. . As saliene;las
polem„-cerno já . disse, variar ao infinito,
tanto quanto á fôrma, como quanto á. dispo-'
sição entre si, cdnfornie w resultado que
quer conseguir do trabalhai da esteira. 	 „

A fig. 7 reprc,?senta a titulo deespecimemi o
sabem, da applica4o da ,esteira de minha
invenção .a urna machina de descascar café
A esteirkestá Montada sobre dous.tanibdres
11,I31 e sustentada pelos cylindrOJ_ internie•!..
diarios • CC-1,:obtendo se" superfleie . ,plana eU,
sensivelmente plana de •estOra, F, entre, os,
tambores . f13,131, á qual se j6ie, oppor'itin
peito D, de modo . a se poder admittir- entre o,
peito e *a estei ra,ocan a tratar, que; entrando'
em -Oco pela bom]: E e encontrando à esteira
em moviinentOesalie descascado . pela extrej
iniciado II.	 .	 .,

A fig. G representa., em secçãó'trarráversal,,
um • elemento constituinte da esteira,' con-
struido era duas-peças M e.N. 25, peça' M
valido ás olhaes dedobradiça,s; . unida por
meio de, rabo de • minheto (ou por. 'qualquer
outro systema, de União). "peça "N cfuc, lo
vando os dentes, saliencias,rugosidades, etc;
e se gastando maiS raPidainente 'que a peça
M»pole, graças á este Modo de•dohstrucção;
ser substituida Sem prejalici cia peça M.

Em resumo, reivindico como pontos e cae•
racterês .constitutiVos . da invenção': •• • •	 .?

P . , urna esteira sena 'fim constitnida por
elementos' rigidoSa.,rticulados uns a- outros
para formar uma tira sem fia, trabalhando
a maneira de . uma C'orreia', sobre tambores
que lhes dão. o móvimento'e a tensão, sendo
cis elementos que a 'Coestituem dotados • de
dentes, salieecias;'rugosidades, 'etce,' que se
apresentam ria supertiele exterior cla esteira
Para forniam' á face operadora da dita eSteira
susceoti Vel de • sér • ani mada cio' um • movi-
mento continuo detrahslação 'e de • ter sua
appliéaçã.o em qualquer caso aPropriado,
Machina, e especialmente - nas machinas de
despolpar ou descascar café ou (antros grãose

2, nos elementos articulados constituintes
da esteira-construidos cada uni em duas pe-
ças M e N unidas- de qualquer mede, por-
mi t ti ndo- substituir a• parte operadora desse'
elementos gire dependem .de uma das- poças
N, sem prejuizo da outra- peça. M.

•
 . •

Rio de Janeiro, 11 de dezembro' de.1897.—
Como procuradores, fules Wraud (.(7. Leclerc.'.

ANNUNCIOS

Banco UiVÃO A.griCOla do Iara,
de Credito 1111.eal	 •

Convi aó os Sr. accionistas	 re i ni -se
eia assembléa geral ; -drelinaria, no dia - de
fevereiro ás.10 hora,S, li manhã' nasala tio
banco, pára cliscnsSão, e votação de contas cia
adia inistra,ção e 'eleição.; Os documentos, le-
gaes acham-se no escripterio do banco, 'rua
Direita, Praça do Caminereie.

Rio de Janeire, 4 de janeiro de 1898.-0
presideete,Lucas 4. .- R. 1114cring..

Companhia'. 1. NzicionGes."
Acham-se á disposição dos Srs. accidnistas

no escriptorio da mesma cornpauimia,trua Uo
Rosario n. 74, 2' andar, . , documentos . ex-,Rosario

 pela-lei, parareunião da proximá as-
sembléa ordinaria,para.prestações de contas,
e eleição do 'conselho fiscal.-

•Rio, 3 de janeiro de 1898.—Carlos V. pae.-
peira,. presidente..	 •
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